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PARIS, 27 - O i:encral De 
oaullc regressou boJe, peia 
rnanhã, a Paris; e acredita­
se que venha discutir com 
os sous aux1ua rcs med1CH\.:. 
de el.L.remn sevendadc con­
tra ~ ~ reni,e de L1bcrtaçao 
Naclllnal argeltna. Tendo u, 
rt~oe1aes rcJe1taclo sua pro-

r,:,~~c de :r~~·cid~~~e~:~ç~~ 

nheiros respondem, 11eran­
l _e a alta corte, por -t,,nta­
t1va contra os interêss~s 
superiores da patria'". (Ul-1) . 
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um c.ilupanha total para a­
c~bnr. pela fórc~. cum a 
revolucao na At'i.,elu:'\ . l VPI , ;: 

PENA DE MORTE 1 
Relações EE. UU. -América Latina: 

TIJNIS, 27 - ~·01 pedid,i 
.t peno a~ morte contra S J­
J::.i\ 1:,dme Baccouche, nn- ,, 
11~~<-do_c~t 

GABINETE CIVIL 1 

CO GOVERNADOR , 
1 

Senado Ianque vai abrir inquérito 
G 

A , • D . ELABORAÇÃO DE NOVAS LEIS DESTINADAS 
U€ffa e f-\..efOilaUtlCa: 01S A GAU.trrm UM N~ELHO'R ENTENDiMENTO 

('omrmoranrlo o 
dia do funcionário 
púhtfro, o Go-verna­
dor Pedro Morenc 
Gondim detcrmin :;u 
:;.:ja considrr:ido ia 
:u.tath·o, hoje, o 
ponto nas r,!parti 

1 

çõe~ 1iúblicas esta 
1ua1s. . 

Ministérios Lott para 
OCUPARÁ O MINISTÉRIO DO AR ENQUANTO O Tli'ULAR DAQUELA 
pµ.STA ESTIVER EM VISITA AOS bTADOS UNIDOS - i,.EGRt::iSl:U 

DE ROMA E JA· ;.i: . .. SUMIU O SEU POSTO 

~.lü, ~7. (Ass pr: s ; • AudU:ncia C0'11t J. K . 1 ., ,, e. ;; :i de hoJe ,1 ; Cá -
R gr. ,;sou de Rc1)1a l i. / mara elos ' UepuLacl s núo 
assumiu e s : u pesta RIO. 27. (Asaprcss) - · houve "qucr um" p.tra 

.. Ministro ela Guena ~ G nforma-sc que_ o S?nador 
I 

vutaçao 00 pun e u . e 1 •s -
, Juracy i\1 galhac::;. guv _r 1 .:ol1Cn\- , r. , cto func1 on t.1s · 

11 ! ral L ;;tt - qtDI cupac. f n ad . r l ,t;J ela Bahw. s . - mo civil da União. 
dentro de breves cti«s . ' licitou · e c, nsegu1u uir.a 

V;ASHINGTON, 27. - leis di,slinadas , me:h'l· 
('.-11) - A_ Sub Com is· 1 rar essas relações 
sao de R laçoes Exteno- 1 
,· , s do Senact· . chdnd a Rigoroso i1t(j1Len10 
;.>,lo s nad r Whyné i\1o r 
e. anunciou h ::.j t qu~ ,ai O S nacb non~ J'llet i• 

. l.! r11pree ndcr u.,n :.mp v cano, através de sua 51.1b• 
1114uêr1Lo sõbr: ªs r-,1a- r"' missão de Relaçij s Eot­
çôes .n Lre , o J::.;tact .;:; U ler'iores, pret~nd e faz . r 

u,dos e a América L ,i- ~:~l~aq::~~ã;aí~ª~o~; i~ 
na. S,u ohj , tiv~ é f 1z. , pd1Ses d~ América Lati. 
1 . e mend.,çôes eõp~c,fi na. 

----- - hoJe. ampb e rigor ,~,, 1n· 

Quando seu \'lr.inho dcb;a.r as 
tomelras oorttndo sem neccs­
:;:ldadc. mio conserta. os vasa.• 
nu~nt.e ou faz aguanncnto das 
ruas com ág11a TRATAD,\ do 
Saoumcnto. ê1o cstã lhe pre­
JodlC"ando. Comunique a irrc­
,waridadc telefonando para 
1850 011 14$1. 

CABACEIRAS E BOQUBIR-AO V1 51TAD03 PELO GOVER· 
NAD'OR - Observru,do o 0,,ildnm.ento de obras. Inspecionando 

Mini,,tério da Aer:nduti- iaudiência com o Prfcsl ­
ca, cnqua1llo o brig3d~ir .: dent~ Juscelino a qual · 
Fr ncisco de Assis Cur· esta m 1rc:icla p ra :<ma­
r, ia d , Mcb visitarii os nhâ ~s 9 hora,. 

C:lS . para ª elaboraça j e I s gund:i se . ,ntc.,rrauu 

' qnérito sóbr. e a,s•mta 

~ Reunião de Secretários e será instaurad , . 1~ <Conclue na 6• pag.) 

Est:1cios Unicl , s. F aland; =~~:ri:. ~n~e~:e~~~~::-'~e~1!e~J~di~; v~:~::ct:i~t~a:a ~~=~ 
~:º~1 ~0.11 ~:~~1c;,~;..~~t~~l:Jcc~~::d~L ~d: 1-~h:;e ~:q1.~~:~1::làf:~ à in1p1~ n~a r . cusou c.- Fe!talL "q11oru:11i'' 

..,Diretores de Depar_tamento r:'.~- = ~~ 
dade de Cnbncclr:is. onde fol recebido por autoridades e o povo men l.e r O s · li •?edido dt" 

em geral . Em baixo. _"'~ _'.'.__~°:'.~~r:_º· ____ ;....:.. ... e_f~o~rn_,_ª~· _________ R_l_O, ~2}_:_-(_A_sa_p~e~"..'. ~ _ 
NOT.\ UO GABINETE CIVIL 

UO GOVI<.;RNAlJOR 
PONTO 

FACULTATIVO 

Disposta a oposfi.çi'o a apoiar Plaao de 
Estabilização Fiaaacftlra do Govêrao 

O GoYernador Pedro .Morenu liundim 
~om u.:i;u, para à:; lú lioras de hOJe, no Palá­
do da l{euenção, uma r , muào uus ;:,ecretá­
.·10s Cle Estauo e Ll.reto1 eci ue uepanamento, 
para c>xame e discussão ele ati untos ele e1e-
11ado e urgente interê:stie' administrativo. 

RIO. 27. (As 3,j)ressJ 
Em virtude do "Dia dg 
5f rvidcr Público·•, , ma. 
nhã será ponto facultati­
vo nas repartições fedt>" 
rais, municipnis, õui3r. 
qu.icas e paraestatai5. Não 
h averá, assim. exped:ente 
no, Serviço Público, 

lntervcllcão ;em assuntos 11 interJrns ... ide.~C~: 
u;ovtt\\U -ttnt\~ -~met\CâUU teieítO~ laCUSa~ãO 

Contanto que os partidos governamentais o 
façam - Ueclaraçõcs do líder da UDN, sen. 
Vilas lloas no 1\-lonroe - .Jâ1úo Quadros não 

comp_ilrecerá 
- r 1 , 

' RIO. 21 - A oDOSição c.stA. Jls pusesstjlll u. J.pQiar a.:i Wl.'di­
dlspt,~Ln. .J :lPolar o plano (lt , dru; plcit.cud.n.s pe lo go,·~n10. nã:.. 
·slabíllzaçüo financeira do , (ult.nr1wi1os corn o nosso 11. 

go,·~rno. contanlo Q.ue as par- 1 pôlo. n."S: rnmdo scmprr o di~ 
t,idos l:fO\'C'l"llllll.112' lltU1S O [1\-ÇtUU,. l'<"ito de í'StUdl\,r a ma.teria li 

Ness • scnlido. o s1.•nador Vilas íuudo. para v.cnuos se êlc­
Boas, hder da UON no M .. m~ 1·cu1,ue111...: é de Uucrêsse nacio• 

CRUZ DAS ARMAS E O PLANO 
DE TRABALHO DO GOVERNO 

PROTEGER A VIDA DE CIDADÃOS IANQUE~, O UN1CO OBJETIVO 
- RETIRARAM CANDIDATURAS À SENATO'RIA 

\\ ASHINGTON. 27. - cu~iições rl:s reb~-lde, cu ri _nt ~ "?!Üe as prcs~ntef ::•c:
5
ccl,~r;:u;,~.~i~/eu;~~~z::: ,mi. lASP>. 

(UI}]) - O DeparL: mÚ1- 1 banas de intervu1çao d0s o, ndiçnes políticas'' ali scxta-rc11,~ ficou dcclo.rado N.AO COMPARECERA 
lo d ,: Es1ado norte-amer l· 1·EE. UU. ncs assuntJ:; 111 im;,erantes. Record3,;e Que a opislçiio sempre dern n-
c:uio r Pjeit ~u as acusa- ternos ele Cuba. que o De-partamenl.:> de pólo ás _medidus que uram J~l- tihO PAULO, 27 - :segWl · 

JA CONCLUIDA A TERRAPLEN AGEM DA FAIXA ESQUERDA 
DA AVENIDA - D.E,SAPRüPt<l A<;õES NECESSARIAS TEi\l RE­
TARDADO O ANDAMENTO DO!::i TRABALHOS -- URBANIZA­
ÇÃO DE TODA A AH'l'El{lA ·- R!<.:TIRADA DA POST.t:AÇÃO 
CENTRAL E CULOCAÇAU _- DE LAMPADAS FLUOHESC.t:~ '1'~S 

NAS LATEHA1S : íJROPOSITO DA ADMINISTRAÇÃO 1 

~õ, s dn, rebeldes cubano, i" 1 ~,t · do dos Estados Uni · · . .''º,,u,·,so· ~'.: .lllll -~-•· deº,,.,P."1~.-~c,oa .. 
d~ intervenção ianque n :,s ! Retb-a,r;;m candid.duras d . s, numa declaração fei · - '"W n • ~· 

"' ·uo l< s internos de Cu . '. la a s t mana passada, dis ~~;ri~"~.;~~:,: !~~~ld~~ 
ln. Lincnln White, p. rta HAVANA, 27. (UPI) - . se que os rebeldes tinham em tórno do itpólo à mar.tria. 
,oz do De,;,art mento ele Um importan1e j _rnal dt "de fato o contrdc da o que ní,o ·podenamos de 
E~t ~dn . disse: • Devi.? ser Havan3 anunciou hoJ E província". modo nli;wu taz. r. era dar co­
i \id c ll ' P a qualquer p . s · que três candidatos u se· r ---~-~----- oenum no ~o,·énio. s mos e-
s a q U<' os nossos esLrços nadçr, entre eles o ex di .

1 

j iemeutos s!Ltmc1011istns, dl:;a-
tinl1om o objetivo de pro t.ador, aesistira1n de ~u s JORRA PETRO'LEO mos. o P'l'B. rt•cus~\.35 m cwu-
t g . r 3 \'ida de cidadavs candidaturas un1a seman:- 1 ::;0 

1~Q~:~~ ;i;:•~:r : 3P:~~: 
nv1-te americanos e ,1âo antes do pleito. Os trê~ EM MA(A'U 1s.:.\J' us ::.impatlo.s do rw1cionu,-
tl in tcrv:r n os assúnt :.~ candidatos ·a sznad ::: r µet- ismo. e· sua obrlg-u<;ho cnLre• 

do ~ mfdn1u1y ,o. st. Jiuriu ~Ua· 
· dros uuo compu.rect.• rn às w­
lcmctadt!s de dJpJomnçliu dos / Logo nos ,p,.=n1eiros dlas 
cn.ndiduLos cleitru d~vt!ndo eu- da at.ual administração ri.o 
t.rc-t.w1t.o l'CKress.'lr na p1'ôx,.u1a F,stado. determJ,nou o Go­
sl!x.ta-tcira do i11wr10r pur:.. vernndor Pedro Gondim, a-
reu11ciur suas au,•idad ... s uvr- través• da Secretaria de 
mais nos cruupos Eliseos. f Viação e .Obras . Públicas, 

u Chcre do LX(cut,vo cun.1..u• 1 que fossem Lmedlatrunente 
do dl'\l'J·U via,Jal" dcm,ru de al • ( · 
:;tulJ, c.lJUb lJal'a CW-lllOU, aJ.1l).J ~-',--------

o•: rcc. o, -,· uo Jht:tiaJ. .i.i ..... 

U-tl!. O seu d1p}Olllll de d \ puta­
J.V J.1.Cl\.:l~I p. ,a, le l,l;il(J:il, d.o 
,,·,;i. lA:SPJ. int~rnos dP Cuba". província de Ori . nte, :ii· NATAL, 27. (UPll :aaLO '- a m,•S111a do; d•'ma:s 

R1?jeitou zem em sua carta de rc N:tíci· . .s procedientes de ::;~'.~~s i,~et::·•;~e::.~~~º- ;; REPREtiJ::N'fAÇAO GAU'CHA' 

W ASIIJNGTON, 27. ;~~~~i: de qu~u~l~:~~~ u~~ :~tu d~:~:1~~e :sl~á j~~ ~~~, ~~;~:;::~:.~,,t:e t:0ll;: ' PO&TO ALEG~E 21 - li\· 

VAI A B. HORIZONTE 
O DIRETOR DO 
SANEAMENTO 

(UPJ> - O Dep: rtamen imprenSJ· - que c . nsid~- grande quantidade,: Atê O os pa.rt.ldos sotuuc,on.stas se sa.prcssJ - ' Foi con~titu1da • 
1,1 d ;- Es tad .> norte-am<:- ram impÓssivel ser c,n· m:mento as autoridades repres. utnçáo' 11u.ucha à Cà· 
mano r ejeitou hoje as a- didatos a senador por O · nã , fizeram nenhw11 pro- •~ ~;i':u.:.:~.:!:~.{d':°po~::ix•:~ 
-~- ----~· -~---~----~- nunciam,!nto oficial sóbre - ~ nurar-sc· qoc co1isasuu-\\o ree-

Cegos pernambucanos 
visitarão João Pessoa 

à nssunto. RESULTADO FINAL loger-se acz,<ssc1s dcpuwdos. 

INDEPENDÊNCIA 
LIBANESA 

PARIS, 27 CUPI) O 

oo· PLEITO 
ASSASSl~ADO O 

PREFEITO· 

Para trat. r de interês­
se do Estado da Paraíba 
JW1Lo à d°inção do Bane:> 
da Lavoura de Min•as Go­
rais, o Govecnador Pedro 
Gondim designou o enge­
nhei ro Alkmar de Castro 
Coilinho, diretor do DP­
partamento de Saneamrn­
lo do, Estade1. 

A viag~m aaqu _le tée-

atacadas as obras de c.al­
çamtnto da avenida Cruz 
úas Armas. 

!"oram os trabalhos ata­
cados com tal intensidade 
Que um més depois era 
pelo Cllefe do Oovêrno .en­
tregue ao tráfego a raixa 
d1re1ta ela mencionaclia a­
ven1da. que, como se sa­
be, ê a mais importante vu\ 
de acesso da . zona suJ 
da Jllet.rooole . para.ib::.ma. 

A lai.xa .t;sQuérd.? 

Ka faixa esquerda, os tu­
ba.lhos de , calçamento vem 
sendo retnrcl'ados, em ,oe­
corrência da desapropriaçao 
de pred1us cuja areai so, 
.1az1a ner:es."arto fosse utt­
uzada para ala.rgamento, da 

a ven1da.
1 

n(.t m,anutenção 
du almllamento. 

,1:0~"::" po~ª ~:'
0::sa:j: 

priações que roí o Oovemo 
compelldo a ,aecretar, llls 
obras prossr.guu-am, Ja es­
tando cnnclwcta a Lerrap1e-­
n3gem. 

L' rba.nizatãO da ª\venid-1 
1:, :: · opoSJt..o ,Ju \.hJvem-.,. 

dentrci das po,s1bt1.1<1aae" 
tmanreiras do Erario ur­
OHruzar b a.veruda t.:rui. d ~ 
A;n~as, fazendo 11 retU-Bd/'-

i~oi::;t:iç:ie l~~~~~c~nt~ 
unao os recursos. co1<><:ilr 
1a1npadas ,uuorcscentes ~ 
latc1 alS daquela via. url)Q;. 
n.a. 

1'0 I%'>XIAJO IJIA 30, A CHEGAVA - 40 
EXCIJRSIONISTAS NA EMBAIXAUA -

AP1";;LO ÁS FAMfLIAS 

ex-Premier libanes Sam; 
Solh declarou hoJ e que o 
Llbano se ver em perigo de 
perder a independência se 
a ordem e. segurança não 
forem rapidamente restabe­
lecidas no pais. pois duvi­
da que o atual Govêrno es­
teja em condições da ra­
zê-lo. 

UiYulgamos na 
quarta página dcsi :i 
rdição, o resultado 
final àa apura4,fo 
das eleições de 3 de 

1 

Outubro, fornecido 
pela Serret.u-ia do 

'. TU.E-

BELO HOHIZONTE. 27 IÚC0 deverá se r feita jen · 

~~~~~!!~lminciroNº;~~~i~~ tro em poucos dias. l 
---- -<.,om1>ondo wna caravana 

' '" 40 Membros. deverá che· 
rar, a esta Capital. nu 
1>rox1ma sc·x1,a -feira (<ha 
~r•, um-i dclcva 1tâo do In·; -

A excursão dos ccgus 
cori ginal nPsta cid'lde) se­
rá encerrada ccríl um al · 
moço regional na ppa1a. de 

que roi assassina.do µr,' - f 
noel José Vital. F~ram t~m- . Nao deixe ~s tnrue1ras a~r• 
reito de •Maêhacalis, sr. Ma-1 . . . 
bém mortos a esposa deste tas lndeflnldament.e. O casto 

~ r amba.ú. 
e outras pessoa que se a• t"l.:~:,sh·o e o des1terdicio :;ão . 

~- , .. ,. ;• • l . '. \' - • • -~, 

,chava cm sua .. companlua. Prt'Judlclals a \'OCà mesmo. 
l •l •ll o, ''"' CC!;()S d) Recife -- ·-- -- -- --~-------~---~-----

~:f i.0iP~ii5t~:;~i s EN A D o R 
• ru po de b"neméritas e .l<ob , 
am paro ,dos poderes p(,­
bh oi- r s tiaid v al e federa l 

RUY CARNEIRO-PLEIT·EIA NOVOS 
RECURSOS PARA OS FLAGELADOS 

htra ves I déste intcre{im · 
t>111 , procur·am as dirctoriA•~ 
rJ~ ,. clu&s inst.ilw<;õc~ i1nP • 
l 'l1, r. r n}t medfda do pos-
1vrl, as condições de a f:­

P.1. tCnc:1a aos cegos. orerc-
<·, lld1J- lli e> oportunldfad1

.: 

'""ª ativ1dadPS d~ caráter 
r• •<·r,•~t,Jv() ou ~nclal. 

SnJ1c1tamCJs a popula-
,.a ,1. atcmdcndo a pccJ 1d'J 
d,nv,id'l a est a fúlha, a f t · 
1 cze dr en\' u1r pratos par n 
•
1 hTd Ada.la{i~a Cunha. n 
Hua I Rod rigues de Aquin<i 
?.to. '..>li a sra. Laide Mar­
' "'" Ribei ro à Rua Ep1tâ · 
''10 Pes~õa, '568. Tra ta-se 
,1,. duu~ d as mais ativas <; 

f~ti~:~~ dirigentes du 

RETOMOU ENTENDIMENTOS COM ALTAS AUTORIDADES FEDERAIS - ESTA' osfÉNDO {N~ COFAP) GÊNEROS 
PARA AS POPULAÇÕES MARTIRIZADA:S PELA SÊCA - DIRETOR DO DNOCS PROCURA RECEBER RECURSOS 

FINANCEIROS,~ TELEGRAMAS AO GOVERNA'DOR PEDR01
• GONDIM 

Dando c1&nc1a ao Pr"•u - •:vlt.am a dominar todo,") m; a ncccss1dndc, agora . m .. :s .Atividade do Se1udor dades tedcnus. no s,!11t1do 
dente da Republica, ao M1• ionas do Estado, o O ,vcr•1 do que nunca, de providên- 1 de ol'tcr novos rccu r~o3 IJ:i · 
nistro da Viaç ão, ao Sl:'n:~· r,ador Pedro Gond1m cndc c1as de base para a salva- po~ºgrºctrqnunes

11
t
1
r
1
~ .. en

0
etn .... m

111
,_,n··. raAos nsoc1g·ctl

1
el•r·.tinocsl·.

11
_
1
z·,, •.• • 

dor Ruy Carneuo e di : e- reçou telegrama t.quc!as ção dos I paraibano~. que . .... ~ ~ , ~ 
teres de departamento 1, autoridades encarrcencto " não dispõem de me10$ i,n- s, gcm que o O iv,•rn,•j :,r COF'AP, onde plciteo.1 " ,-n­
admm,straçãll tcderaI. ,l l urrllncia de socorros à po- ra suportar uma estia&um Pedro Oondun .:hr11:1.1 >1'J vio de i:~neros 1>ar.i o Nor • 
~ítuação so\Jrcmodo vrx 1tó · , pulnção de nossa terra proloni:ada com0 n que orn Presidente Juscclmu h.u!nls- deste. 
118 por que pnssa no mo- Após rrlatar a gravida.de se apresenta, e nem slquer chek, o Senador Ruv c;,,r- No dia 25 dilstc, o ilustre 
mento a Paraíba , onde , ,s da crise, rr,zou cm seu th:!li- tiveram em seu !avor uma netro retomou os ,eus con - parlamentnr enviou " se-
calamlto&os ete!tos da s~ca pach0 o Che!c do Oovêmo. pequew. ja,(Ja, _ __ -A- ~ctos com as altns auton- .<.c--ino1w, na íl' paa.i 

;f -~-· J·.. • . . . ·~•-' .. ~ 
-·.· .·-"".=•·"'··,-· r•\··· . ·.· . :-;· •. ' .-: .. '• 'e'"' . ... .~ 

' ·:. .. , ;t, . ;.& ♦ if .:ri,·. ~.-- ., .. · ~· .· ': . . :, ·. -~.' .. ~ , .. -'. . :" pw '. l . . . .,, ~ , . .:(. ·-- ~---~ . ~- . , 
.• t . .... 

~- . : 

VISITA ADM!NISTRATIVA " CABACEIRAS - &ID daln 
de ontem. o Oovcrnad.Jr Pl~ctro Gondlln rcz uma vistt1:1 
de cnrét.t~r nclministrP. t t\'a nu rnun ic1pio d(" Cnbaceiru.5', 
P<' rcorre-n~lo obras e inspecionando serviços dlroln-

111rntr l:gad<'s a aclm111istrn~üo rstndual. No -clichê'" , 
fala o Chcrc do Govi\1110 aos proíessôres e alunos do 
/! l"Upo escolar daquela cidnctc do Cariri, tendo ao seu 
lado o cI.cp. Seyc..ino Cabr~. o pri'reito t,;rnesto ij.er4-
I elita e outras pessõas presentes. Em baixo, 

,tl11&1M,l;ó1 º9 11.11.<®)ri~ 



~. :~ .. \ m ' lia llegi' Leal 

o -orrc h r,3 ,, o nn·vt'rs.o\-
-r · ') t\l. · . . ~,.) ' s. AmN.n 

!"'ti~ 1...,-: 1 ,·h1,·.l do s..'ludoso 
.•1-atbn1 o do. Sim, :in L rn1, 1~ 

n~mr do m . 1s d :-.tHNuldos 
11"\ t SS.<\ SOC' lt"'d:tdt? 

C'omple-·" u :mns ontr!''. o 
~c.,d Cn1'1('1~ v r 11oso d r Ol lv: 1 
J .:l. !l l[o í Jn Non r ,o do IA PI 
, ~1 Prmnmb•lC'O. ondr ll07 .. 'l df 
l v1s r Jn~~ nas lllf'IOS unt­
, r .au ;:-.O$ e soc.tnls. 
F .-m ano~ amanhii: 

A111,·, :-.i.,rln r•,manhã, !'l nu. • 
nino h ·:- 1110. fi lha Co sr. fl•n<1 • 
Ma t1 I r d'" s,:a r..-po·:t sm.. 
l, .àr,:i E:11~.11.~\ Mnul. p r11:11 -

('I' nt s n s~r k~:..dr. lor-!\1. 
(í)om"'n uumdo a dalt\.. i.;S 

P&~s d 1 :.mivt-rsnri:\ntr rrc~·p­
f" lOtl. r.!.v p :i-1•,nt· s e ami~•1i­
rn1,s da mu,·r:-snrinnt". 

tfsió1 :co Pdrolífero 
do Oriem~ ud:; 

Ó ciclo p~trolifcrc do O­
riente Médio te\'e mlcw 

' 'hm 1913, se:-ido o Irã o pri­
nrniro pais da região .a pro· 
duzir petroleo. O resenvol­
·dmento da produção dos 
ri.:( campos daouela áreR. 
eo.~retanto, é de oa.rátcr re- ' 
!ativamente recente. quan­
do Mn.rêsr.s peLrolllera~ 
intemacion,-'i" obtlvei'am 
enne=õ antes • depois 
da 2 . Guerra Mundial 

. A. UNIÃO,- Terça-feirn;2s de Outubro_-de;t958. ---~---
0 E l Br~sll paga na 1 h Õ ·(2§ 0 r C~elllário lnlernacion~ __ 

FALECIMEN'fO 
nao ,.formar técnicos 

roi o que revelou o M•·g:stro Clolis Stdgado, em conferência -- Metade dos bra­
fle.:ros ma!aras de onze anos é analfahe,a - fracassa do ensino secundár·b: cinco 

causas apontadas 
"O Br .sil pag8 EnUJl · 1sar em curso unlversltá. 

'll e n t e a o u t r a s rio. 
~ " ç ô e s rê r c a id ~ Ot1t1•, informlç-io: me­
"'sscnt8 e quatro milhões tade ~os brasileir:s m,i ,, · 
ie dólares de royalti ' s rl, rcs d? d ze anos é 3nal­
-narcas e p t : ntcs e .,il<'n- f beb1. 
'g e dnco mil de ass1s' tln-
sia técnica. p:rque n:h ESPELHO DO St113DE-
'?sui uma equipf d ,_ téc , SENVOLVfMEN'I'<) 
11c 5 cap:z d e inventar 

Tendo por duos vêzer. "'lroduks e desc brir mé· 
contraido m\Pcias. são seu 'od as m~is eficizntss d • 
filh~s do orin_ieiro . mntli ,-,rodução··. Foi O qu<' de-

Prosse1wind:>. d 2cl:i o u 
q.u, a situaçã~ de nossas 
esccl•s ''é o ~sr-lho :l~ 

;':~~1º· l'IZ:~ia~)~enc;~eci~:: :l•rou o m inislr:> Clóvis 
Nicola 1rnlrrldnl. Antônlr l "alg d:>, titular da pnsta 
Domin1?0s e Ncuza: _do se ~a Educaçã: . en:i c 0 n·r~rên- A • • :1 d 
â~~:Ck1ac~',!n~º ~:~~~ª Jtré i ~!ª ~u.,. prcnuncio_u . 1:r .,...;YICJB e 
cath~rina. Tiburcio. Alva- ltl~a 24 dN t ~. no Mm• sle ,li 
rn e Giacomina rio da Educacão. seu o 

um país subdesmvdvido. Leopoldin · (Min1s Ge 
"li:sw.mos longe do ithal r rals). T a11b1té (Per"ª" 
demoemtico previl!~~ n1 huco) e Catalão (G., :i\,• 
Constituição que ass~gur1 'Os resultados obtid ;., l"N 
esc '. las paI'a todos. Os S'-1s rcgiõ ?s servi rã, de b• 
problem .s dn e.UabetiM1- se parn a el b raç 1 ·, :1 , 
çâo e o da es«,l_a pru:,á- um plano d? erradiação d . l 
ria exigem 11.tençiio espe- analfabetismo no B. as• I 
eia!. O ,:,rimeir-0 m-r1:~e Em junho próximo dc- ve­
uma cruzada. nacional. A· rão ficar pr:nt3s qu3renl 
tualmente o Mimstéri~ escolas mandadas ~cn° 
~stá r:?allznndo experién- truir n, municípi-o .:1 
ei s en1 três municípios=. <oonclue na 6• png.l 

.no orJeste 
seu sroultamrnto . veriH- temq "Met1s da cduc.1çã:> 

cou-sr no mesmo _ dia. à • e des , nvolvim:nto". 
16 horas. no cemitério do 
Senhor da Boa Sentcnca. Ac: ntu:u que ~e f rma 

pess: al de nível suo ri r 

Resulta.dos parci-a:s de algum~ dos estudos e pesquisas feitos pelo Ban­
.co cio Nordeste do Bras·· -_ ConcJu<;iJes sôbre o desen"olvimento da 

rcr ião 
cm núm : ro insuficiente " 
0 ou ~ r, m is grlve: nnl Com o cbje\ivo de di tional p · isagem cerno ele-1 vidade ngrícola mais ,m-
distribuído pelos rl ,"crsos vulg,r in(ormn,ões sêilu mento definitivo. ·· port-nte. no Nord~~c. ALUGA-SE 
selorEs d., atividad es ,• ie,,- a r ealidade cconômíc1 ele 2 - _A_ evolução ~; cwar l {~rmand J 27ió do pr::dut' 

W:-~u~~;!e ~:r~v. ";r~e~~ tíficas. A essa . alturu. r~- ~~~~ ;:~:· dv,e;r~s~an(~N:~ da atividude rura!. :lo I bruto da agi·icultura, se· 
Fiiho. 5Gl Tombaú, com 2 velou que rl : v1d,:> a s1lu ~-, . ~ 0rdeste, embora ~8:º re-l guida do cacáu c:im 13',l, 
salas peouenas. 2 quartos ção J?r, cári do ens in, · apres~ntando. Juntamen- !(1stre uma curva mint~r- e d:> algodão com 12', . 
1 cnzinhn.. 1 dis'"ensa i b .1 . . a tf'. com cs seus rela- rupta dG crescimento r • ·~ ras, e1r0 ele cad~ cem a-, . . lt d - ·· -- • 10 - As iniciativas i m 
:t~;;~~o e 1 terrllço, t.õda lunos que s~ mltricul am J l?r1 ·s. r r su a os par- vel8: u~• prcgresslva cr- curso par n desenv: lvi-

Tratar à rua Cônego , m escclas primárias :ip,1· c1a1s de nle~ns dos e~tu· gamzaçao do trabal~J-:U menlo da prcdução rur 1 
Maties Freire, 51 - Torre. nas um consegue ingra.s- dos !:' l? º squisas qu P. cem rn! ~ lases come_rciar~. . são resultad:> de um,i no­
~~---------~~-~----- promcVJdo. . populaç3:o_ ~tr,a va mmtalidade qu. S.? vem 

Em 1955. focalizou o ccupada na >agr1cu1tura firmando na r agi:ão. 
coniw1t:i da ec: nomia nor- encontra-se em bca p rt.. 

lnttrpretação da China - 1i. blbn9grar1a ..,_ 
brc a Chl~ a: a, 

sobr"tU!!ll r~ 1'\jc.s t-3crttoc; por v1sltan s bra&ltt.rcn ~ 
11, 1 <l 1 , i ·J .. ;-ti,ihdo-S(". p :>rem . qunsl que somente ao 114o 
tnatC'ritd C:m , H,' w< ~ o.pa.rente drsse povo de cSVllbtlçio Pl­
tm tlflrACl:l 1,a r. 1,enlos 

O in:r n T · P< ' " rxpl'Tienrm p0l1Uca ohlneaa, qu, .., 
ul~iMa 1·mo.:.!ie- t. ,.msu~ul u,n reencontro com o seu PBlndq, 
•-rm d•t~do• pa,., aa ungidas de slmpâUa. Do mesmo genen, 
~mbor:\ ma1.1 ,.,,..!,flVO é o 11\·ro do c:-cr1tor Anaurv P ri e n t. 
1!nda não t m<1 ,i'do no Brasil, no qual se encont:nm trt~ 
chos ~ur e u, ;d•m as oc,,ullnrl<lndes daquele velho po,o 

E••~ JJo,o , .,.,,em analises notà.ela e aa mais importa0• 
tcs for~•~~1 P! pnfwfd , d iferentes e,(tstente entre 1 
Ch ina • o u, .~• nte. espeelalmenic no tocante ao COl!Ctlto 
dn llbM'do I• Ir •tvldu:,l tnr~mdo pelos ocl<ientats em ltnll') 1 
mtclrn,rrn r u,,1 chl~el<'s l)'lls os ortentats. prinC'Jpohnen. 
rc os rhm<"• • c!óo mnlor imp:-tlnela alndo à ~io t 
ao corfor,,-.,n,<> sociais . 1 

Tambi'm n log1ca chtn,.., ~ dlnmetrolmente dl!•tto1t 1 

da tóg1r~ g,•oer,rclr!entaJ . assim a sua musica e a 1111A ~ I 
mallca . En- q,or1ção ao 1101l0 ocldcntnl fl".so. o relendo ,.. 
crltor. pela 1t orin ª'" nbst:t>ções os chineses possuem 11!'>­
tunào sentilllfl. lO dos pndróe3 e slgnl!lcndos da clvlll,açio 
humnnn - c,n w-z da snlva<;úo pessoal e da reallzaç.o 4, 
amblçôPs tr d~, !th,nls êles e.nc.aram, como ( '.n :i.lidad• dP n. 
te-nela.. ri. ("{l'i1q11i: •a d "' mn Ju~r destacado no desfilo har. 
monloSf' d~ p,•,~<,:i.ogcns h tstóriC05. Dal o seu culto dos an­
tepassodos 

A ,nonre ,·i,11aode dos chineses permitiu-lhe """"'1-
ver a mr1:i. tiuzb de lnva.sóc, e suportar lguaJmente o N>l'"'.t 

iroiado e o sul tr>rrtdo dn sun Imensa patrla. S'In oombat,r 
a nat-ureoza., ~-~•t rtr!lm. no contra.rto. manter-se d.urmu 
•t,d.n a SU..'l t.•-: :vrin r. •.. o rosa.ment,e dedicados a. terra e a 
manlfestaQÕt'S dn natureza embOra o mesmo não te:ihl 
ocontc<'tdo f '1l : Pr"lrao a oeus. parque Jnmals cll1Uzaçlo ai· 
gumn foi tão' cO('rt'"ntrmente irrellglosa como a chinesa. 

O livro lff~ o l<.tor a uma Interpretação segnru 4a 
nlma '"hlnf"; n. 11prt'SEmt:'l.ndo êsse povo dotado de WM cl· 

.,,111znçái) q1rc Jt'I em antiga quando Cri.sto desceu 6. ttm 
onra p'Tga.:- su" doutrln~. com quo.lidndes admlrá:veL; dt 

,sobrlcd<ide e r .. J.>~o.ldnde lnsupcravefs par3 aoo.orver cm-! Uza('ão e o <·c:uçit,o de \•Ida. de todos os seus opressõre1.. 
o D!llll'rnw:-i que nos descreven1 os v1s1tan'-eS ê um rt­

n cxo ,1e umH. \ f ·ntnde poderosa. de sobreviv~ncls, certo di­
que os regJnic~ e as idéins revoJuclonú.rl:-i s passam o a Chl 
n3 rortinu·,m lr na.tãvel na trl1hn do seu destino - J L 

--- --- -------------
CAÇA AOS TRAFICANTES 
DE AlUiAS ílO EJF.aC!TO 
APREENDIDO FARTO MATERIAL EM 
TODO O TERRITóRIO FLUMINENSE 

destin·. s ·b o ponto de vis- trabalhando em culturas 
ta gleba!. Em 1956, foram ,je subsistência. Fontes ~irieas de um poéla novo 

wilton VELO O 

examinaxl s alguns sspec- 4 - Entre os Cens· s A· 
tos da indústTia e mine,·a- v-ícclas de 1940 e Ml50, r-9: 
cà'l do Nordeste. E, 1957, srrvou .se o crescimento no 
,nalis u-s, e setor af!rÍC(\ nÚmHo de propriedade~ 
111. qu 2 constitui a m:1i0 r' com menos d? 1 ha. e c'.>m 

RIO, 27- <As: press) -- máauin ~s de nropri ~cl • c1~ ( nt, de rend 1 e de e-..1 mais de liOO0 ha. de modo "A poesln é original, p!nto cio leitor, umn re .,- tendcncia fica sendo wna 
A r~pcrtag;m l,•vantan:b de div : r-sos países dn A· mêa:>. t'"r>to na rcgiã ~ e _ mais rápido do que n ~ , '::u"ºP•l~ n,:;:q~I:~'..~ çiio emotiva p~r mdo Je ciis caract,irfsticas 1'1Jld.1· 

!~~;~i~~~~-e ~t~~~1[~~~~ ::!:~:-e!~ r!~:; m~:t;:1v:;· m~ü:0 !9

!:gwntes à, con- ~ir~ t;~s ;~ts:~i:;.,s . ~~ ~:10
st:

0
:::~1~~--

01
•- ;~'Ef~~t~Et:a; !;~ i~~sri,~~f ~:ri 

tna(io lva armas• 0 ~ uso mados. inic:aram ·3 3,> n cl usões sôbr• "dos: nvolvi- - pro uçao agrico- (Cortcrtonl mos. o porta sent~-se 3bau- Revl'l.i por c·:•:o la . '' 
orivativo do Ex&rcito cJn- ensão d J m 1bial em tô- m nt , e n PS\il!(io atual e J.1 n J Nordeste é raz:>àv?l- ~i::td~~o"cr d!!~:i~

0
El!. I',;'~ / ~:u .~,:"~'º~:mgt!,~ : ::n:. 

se~uiu ·· purar au a bi · e- . do o lit :r~I fluminm s' . ' imporl "oncia d , " j ivi~• - 1 l!"ent; div?,sificada, í3:to. Tenn_inJlda a. ~eitur~ . dQs solidã~ nem a cxpjlr~. Sur- r neirn pcf::or.ul't,:lma t'Gfl} 

l~menics os mesmos quo , num3 c,1ça SC'm (.>tCC 'S! d '=-"l · d . agríc : l a no Noro!"ste • ' :se. que frlc!h_t", a Tes•s· "lr1gma1s 'de ··E11ocaçoes .. - . ae. outras vcze~ (<i itT\agen- '- qüc treage d an te da 
t 1 1 - Foi a agricultura\ ~ene,~ da _al1V1d·de rural tle Waldemar Duarte, qu• daauela ilha s-\mbó,io., r realil1a<1e e do cit i~ 

N:i ,.ona Neutra do Ku­
wnil. a produ~ão de pe· 
t roleo leve ln1cio cm J05~ 
na área de Qata r. em 1949. 
n, Turquia, em 1948 no 'KO­
wait, em 1946. emº I~rael 
em W55. e n,i Arllhia Sau­
dita. em 1040. 

c?n :e av:im os negócios da 'es na hi tória do e n,r - que proporcionou -:: .ndi· ,
1 
as cr1_ses isoladas de d~- o autor pretende dar pu- mltica. que o paetn li'(• constituindo aquilo <!'! ' 

fa0:1ca fland ~stina de ma- band :>. Suoõ? a pnlicia te d d t hlicidade ainda êste iano · à t hrm s ocvleria ctw,iar • 
teria! belico descoberta ~m ' ~~esN ~ r~i:

5
~•t> f O e::I~~~~ ;r:_n~ ~~:::e ~0:

5
dado.s ~~IR td~rn. Saraiva, d~ ~~~~f;0 '71';fci~; s~:~ta see~ sua C:periêncla vital. Ai.õ 

REUNIÃO DA 
1 ;~fr~~i\~~~,;~1~: ~:: pf~- ~~!as °ti:~:c~:mi~~~.,s: c:>nwieirl e a pccuá1ia disponín is revela cresei- m~s ro~e 

0

cjue ªm::"h~~~d~. ~i~êtiv!~n~~~!~c~~~ ,i;:~: ;~;111~:::r~a.:i:~~~\:.ª:;; 
ximidades de Agra dos na ilh 1 dos P ercos. i n r e r p ora m-sa à re- mrnto d:t prcdução ag'rí- de uma inconlundlvel den de exclama: funda impressão: a de 
Rais n c li loral fluminens~ --~ - --------~~------ cola tc t I e, de modo e~- ~i~fg:d:oé;l~!tr~"~fªâ :i: /1~~ª ~ris~~n~e~ sorrer ~'rcr:~a°ci~e~a ';1::S::~ 

ASSO(iAÇÃO DOS A polícia fluminense. a J.Jar '".·L-'r-.RANTES ·· -- -,-,-,, peclal. dos prcdutcs ali- mática que lhe serviu <le A minha vorcz vida ,. de poct:i - e êle ~ func,o· 
dE• denúncia formulada, a· . .. '~---- menticios, cm ritm J mais pretexto e inspiração. Na t 'io bisonha nàrio públlco federal -

-
~l A G I S T R A !) O S companhou a r Eporta~~ m rá.;,ido que o da popu:a- verdade, mais do que rm Acorrentada •os el'h r,ro lund3mente imbuldo d.1 

. _ . té O J: cal de proptied,, '.le . N À 'h{ Q fi 'A, D O S ção regiona); qualquer outro poéta nos- do teu mell" nccessi.dade e da serie<lld, 
. A Assoc1açao dos Ma- , d :s c: nt.rabandistas. 1u~ - ~ ~ ,t, . , 7 - Observam-se abun so, sen:rmos nos toemus . ' • ---:-:-:-- :aH~°':t~\ioesia dêsse J>O"· 

g,st;adJs da P ar2íba cl , - iá instalavam ali v~ri113 , Aurélio de ALBUQUERQUE dância de mã?:de-obr:1 .. ~~esb~~:C~~~n~~::v:Í es~: nr!s;~~ge;,:i-~º :;:~º;~~{~~ ta novo. ··Sinceriade lntl· 
ESl'1r r 2unida n o pró- •,~lat1v3 d1s~cn'.b1lidad . ~e l poesia seja no tempo, prous-. dêntico ao de uma parede ma, tran~uila e hum:Jd, · 

o d ia J l do c: rrent~, Jll hnvh pnssndo das 21 hon\S. E O casal de n~morl\dos . t·erra e ca renc1a d e cap1· 1 tianamente considerado, contra a qual O porta oro de que nos !ala Rilke. P. ' 
as 15 horas, na sa1 l 'd i c:e ""h"\"\ n t1011"' h nlt-0.,.c :-;c:\ pracn. ~entnd ln.ho, cm un1 banco. tal. : seja na paisagem hu.ma~n jeta os seus pensamento.:; ~~o ~r: !~al:~~ é ~fn: 

.J9,!'d; ':1 dos Advogados no [ Dia du Ex-Aluna no conversando onünociomcnre como sr o c~u lósse nqul mesmo 8 :-- A •a•g ricul lura nor-1· ~~ss~~~~r~fi~~·u i;~~m/ºe~ 1 ~~m~or}~c~~sse~.::.~:dobo; quase ingénua mas essen· 
~ lCl 'J do Palácio 'da . na t<'n-n. Amho~ no\'º"· El'\ loum bonttinhn com ~C"'IS sunvP~ destina v: nd2 70% de "iua sua expres~ão mais profun- 1' penas :JUe o leitor os reco- cial.mente sinCera porque 

ustiça: a fim de r,irocejer Ont.ir."·io D. Ulr~to 17 nnos bem amenos femlnlnn. sonhndorn. nesta Jdnde em que ,;,redução n o próprio mer- damente telúrica e tran~- 11'a e J?l)arc\e. A insistênel~ emanada de si me·,. 
➔lJO Celeiçao para esc~lh·i do ns r,u1heres niio •~ preocup,m >lndn com o futuro. cado regi -na! e 30% p · ra r cendcnte. Dai resulta que I dêss• slmbolisno na poesi· do seu mt.imo ,uru· 

T it ~P)·o teSCureiro da en ti - C O m e m O r a Ç ã O 1,:le ln llnhn feilo sous vinte nnns. o creditando multo n~ t d• p • 1 " livro nos transmita umn , de Waldemar DuartP. trai Verso I mégico. de Slla , , 
dad i . D "mor. certisslmo d(> que junto à sun nmadn seria. feliz em O res .0 0 ais e paro. 0 ~ o. por assm1 dtzer. pa; ,! t rio ha neA"ar. uma tehdên- ~reta e urdente stmpa '' 

~ - 0!'!1Íngo último todos os lugares e sej!\m qunts fóSsem os circunst.àncins. Ora, Exterior. , . • . nor.ã.mic~ . e 'c~leid~~ópl~\ ; eia profund a.. u ma nr•n•~a- COI!) '! mundo inpond rà\•el 
0 cargo c r 1 'desempe ,.o,· coi,,emo-•n d' .. -.• ,.,1, havendo nmor. h ti " er ln tudo , o resto nõ.o tinhn importüncln.... 9 - A p ecuar1a e a at1 de ~eu 1tmerâr10 lir1co . e do por assim dize r lúdica, 'r e lilV LSivel de_ sua ~U-

n hado pelo desemba.-ga· •· ,. "" " A noite cslwR bonltn e um" nio-sdãvel brlso nmcnisnvn O srnt1mental. Tudo desfila entre e modo de sentir e o Mundo que armai se eSCllO· 
d c!I' Jurandir Gued ?s 1\/{j. último. no Orfana to D. Utrl- onlor de outubro. tlP opcn&5 pegnvn. multo sntisre1t.o. nn tnill) diante -'de s.-cus poemas dcs- , de e ncara r o munrlo - o de po1 t rAs de suas se ::n 
r anda d ~ Azevedo qu ? re- co. o din da cx-n.Juna. dn.quc• d1l. sua namoro.da. srm m:-itdnde, d tzcndo Q\lP sonhnro com ela lumbrados, ora entre a~ 1 mundo de S.'Uas evoca"õns I ções e d esejos. mas que ff • 

nu nci ~ u. 'e r ducn.nd ti rio. As l. .>01<•1n,) •Adn a n oJtc e ela sem querer ncrcdltnr nnquHo ncrescentan: E •• t• d l"GE 1utnas de lll:11 temp.lo gre- ,.. a r danras - que o tc~,m fle te o enlgm:i do poet:l t 
:-:iqões contn.r=i.m com n ore- do. com .a sun voz bastn.ntc melga : sonhou nndn : voct:,\ diz isto 51'.ffl(I .Viis \) i> • : go, ora a s imples imagem ?nditerrote a qualquer ç u - a s u a oculta Yerdade: 
sen,;n de ID"nndc nfünero Jí' de uma ilht\ abandonada · tr v - . ..Eu qui.zer:l cscrevtr o 

Exp~c:são em uma 
m·~a 

R!SHOP. Virgln,a. 27 < u­
Pl • - 1;ma explosão pro­
, ,ocou , hoJe. o desmorona­
tnef'lto numa sPQão profun­
da de uma m ~na de c11rvã) 
<la Poohont Fucl Com.pany. 
~áXsmdo vinte e dois ope-

cx-nlw.w.s. oue tomnrmn r,ar- e.penas por_ dtzer .. 2 •1h- d· .. na imensidão marinha, e ~ a oz.i_nt.e~ sejam as leis poema do rnu.ndo! 
l,e nns Lstl\•:dadPs prnl?r.lmu.- ' Eo dialogo, em tons sunves. cncnntnvn n ambOs, que não I m1 ces ~ p5S!.0!1S até m esmo dia nte ÔO \'00 ()Xpe1~~mc1as de SPUS S!':1 o mundo se uru!icar1s. 
das Dl nl n.quê!c fim ~cntlam o t empo o n.ssn.r. , . estran~ante belo elas gnivo- t'j~s R~--t:~::~~;e ct!ers~!~ Os corações se eu:en ,1. 

0 pro~rn.mn r-0:-uitou d,• Nloto se a proxlm:i um !;11'\r0n r lvlJ corda, de rnln COT)'\l)ll- j na Pam,bcs !!s \ n.gnbundn~.. O poeta 1nquiet:\ vida intf"rior. A~ namt .... I 
8 er.cõ.o em uç!\.-> d P strnçn.\ cndn. que se d trlJ?e pri rn. ~ cPtoso cnsn l e. com n voz 5ft'a"e. di?. : 1 , oca outras p a isngcn S, r~- coisas ~o.is simp!es, os a- Eu se. t3 0 m un~o ~ 
Vblt.a e convcrsoc.·ü~ 'c1 <' r.-. v;e dc.sculoem m,ci t- lr>•oro!bic\o ~,. convrrsar nestn pracn c1"- l ri! Jº5

~~rcJrntfiu:noa~é E -'~ ';:;;~~!ºd rº R~~~~~~o 5~~~ cidcntes grograCic_os. as ci· u:ar~Sf~o~ç 1~:;: ; 
CX>nh~clme.nto t·ntrc- rx-ntu "'OI~ dns 1~ ho~s d'l noite! tado 3a Pe.r11.fbn chegue :sà o ctom~a, como nesse Su: (Jades. o mnr as l"Ul."\9.S .. ~ ,·o- lJna cÔnqÜist~ l'r.: 1-1,1 1 
na.s. innãs c,ducndortts "" qs O rap-z. _nno gostnndo daquetn. surpr<"sn. renue: Mns ê casn dos 2 mlhõcs de hu- gestivo poema Qttc é -11.eu o.d~s de fant<t.~mas _ e:mtt.o: c-ond1~ão humana. até ,por· ::~::.~r~~~~·~t:~:;~,,:~~- °":?l~:·.:;x~,~~?:~t:;'~~1:sq~~o:

0

~:~:r~::~ ~·;:::e::; r~: ~~-~~:torf: -~~th~:~~~}ti~~ Mundo.. . 1~,!~::~:1:~~1~~!Jt,.~1;1. :l~froé~.li~~!~~s/°!'lo.;·~~ 
~p·Jdo pc-ln.1 1:m1s à,; \'lsltnn- versando... -.JJ ~ ' ~ do IBG E mct1ca m uma po- ··Lon ge vonm gaivotas .. ~·:e inquictit.ttde e- d~ SU'.1. c-a.ot..!\r as m~~ puras f ~J 
1, s. J pulaç!lo de 1.993.375 habt- Eu ,•ôo com as ~nivota, · ima~inndC' oH A ., <1< uma cnaçao nut~nt,c.\ 

O gunrdn.. multo cioso da t1un nutorld:ide. (\cclnr'!'I. com n t antrs cm 1". C1p Julho ~e Parn . outras . t.erra~ .. é O seu ·Jl~Pm~ .. 1: 1~:me~f..:·d-~ , .1prsnr da : n~stia d1~ ntl!-: 
sua voz p~snda: Mns ordem l! ordrm e n ordem <! esta - dP- 1057 e de 2.012,~31 . hnb1- Orécrn. Ital1 , Fran<:~L . . cm que o poeta "vai sm- . . s ten,p >, tsd!Mdo. po 

Conferência e L&_uro Xavier 
no dia 31 

no's da, 10 hons d:i noite ,. lmprolbido esh\ nqn1. tantrs rm l'\ de J aneiro cl <' O _mundo mr- prr lc. ncr 1" · :- rnndo pr los m r. r<"s d ... ,· ·ct 1 1 rl_cinos d1ze-r, em m eio t\ ~1:· 
O namort1do. Sf' znn~nndo. ncrc-scent n : Om meu amigo 1959. No cr-n .. o de 1050, a \\r.aldcmnr Dunrlc pn..c;.- , a vrr se encontra r f ! t ia dtstnurtora dos nrou.~ 

,;.e f• hnpro1hldo nio t, p:-olbldo p<Jrt3nto paderuos flcA..r ' P~ratbn tlnl'- 3 1.713.250 ha- sui aslti m, cm nllo grau, uma guaridn nos' ('tp.~•il~ / m: / :ec1m-:- ntC'S , o~ valore,:; t -
o 1:ninrda n fio 6f' dru pnr n~hndo .e com énrnse. rcspande: '"i1lanlcs. a nrt,. de provocar, no e:;- do mru s~; ~ozinho.: .( E ,.'.~ h~~~: de sua experifncn 

Eu n!.o sou culpnd? do M'nhor nív, comprcC'ndcr n stgniflcnção , i N5o tl'n.ho ctúv1da. rm 

J ctá pronunciada na Fac. de Ciêncfas Econô­
micas - O Nor'.le<it.e, ê . • e descoul,ecido: otema 

dn r,n.lnvm 1•lmprolbtdo··. rmprothldo. seu m oço, quer d lzt>t :1 f 1nnnr que êsse hwo 6d 

QUC ~1\o ~ p{'mlllldo. que~ proibido; portanto o senhor n~o R . ,., d ~o- . Ç•d t "ASPEP'' Wald mar Duarte. ,•ai li\\• 

1 
JY.)dC ficar nqul. sob J')(.'llN dr n1io ('Ulllpr lr n l<"I , desrrsvett.o r Jl ª00180 a 1retor:a a ~E"r a r or.tnb11u~·ão Ul\ C!\ t"'. .! 
nutorldnde. nfio ntrndf' r no r<'ru1nmrnto1 ~ /1 que n ec rss., t ft \ tl flS. un · 

o av~nomo Lauro Pir•s 
X1tv!er prts:de.,t• "" PP"• · 
rae>io d~s Assoeieçõrs R"· 
rai• do E, lnclo dB P~r& lH 
IF~REPAI \'ai pronuncia r 
um,. oonferênclo às 20 ho-
1 as do próllimo d 1n z l "" 
cormntc no 11&'ã" nobre t1, 
FM1tldadc '<1e Cthc1a,s E· 
conõmiras. 

1 

' Áquêlc rrnomado t6cn1r•, 
cont:crrnnco falará séilrr•• 
•·O Nordeste. ~s• 0 deecu-
nhccJdc,·· . devendo comr,a· 
recer ao ll,ca I reprc :rntf\n 
los d onL 'dadrs rJ raUst~, 
rl n f'.stadu, cco nomls t.a .,., 
homrns de ot1.rn1n1slraca11 
• 1•rrnrcn•>< nl fM de pessoa•· 
intercssadns no conhec1e• 
mento d os problem•-' a,, 
rr r11lo nordctt ln a 

~-----~-- j A moçn. cornprcrndr ndo n tiinor'lnrln <' n l<'lmosln do qunr- ' O Clll C ocor. ~ . e- ... ...1. , i ., , • _ • ~fu~~-t~~ :.ü ~~s~~1~'~:~\t·~· 
do, diz br• n~• m e111,, 11nm o nnmo.-odo : oro meu filho. vnmos 1 1 ~li n ,1 Sl' S.IO - •1 ul. ,_ll ,l Qmnla fei ra rqt•,; êl~ t1~ ct1c• - '••. 

unRTO A TI or I pa rn cn~"I nfln :1 1 16 sii.o dr?. hOrnq (' 11 :ÍO podcrr l d<'moror tn'll~. Sob n nrrslclc'•ur in cl r T. n . J I l • l' ld ... 1 nrnhum n. o resulUt,do 
RIU J ' o t:lS,'lZ oll, ) 11 d 1 ,. Onln 1~ '\ ulnno .•t F\ H1ll lll"\ r l'"'tUi r C<\Hl nr,rwnc;t lU\t\•1 1 • • 

• ~ • • 1. nc o pn •11. o no <' :'li nln o com rn v:i, ncrc~- •r dtt dt• C"nr, .\lho. r~ l í' \ ' t'' rcu- sob o t it ulo ··Mns..~n nmorrn... m <.'. \'n t c1 d,• P i:: •r n., : t' ,1e umn exprr11,.•nc~a, hwn'\· 
l3F.TRUT 27 fUPfl T I• I r cntn : Emborn. o sr-1,hor ~t• Jn o nrilnc>lro n dl :1,f'r our niio t, pro1 1 "\ltio. cpilt tt'I h,rn nn~· s!"\dn. 8 ref r 1 1 n n . " po t cu u1,'-"""· . . • 

rotºtoc; ã t porá'tUcoc:. 1'otR.M ,,,,11, flr;r ac1\1l. dPool~ ct"s 22 hor-n,. cu srito : otrnc.'lo h mlnhn A6sorln('hO du!t $1 1·,·,clor, s Pu- 1 e1e1\ot/:1t• ;'º d<'u 1! 1~\l~u~h'it~ ~1.'.:~, t~!~:~n~~:.\'~Tt.~~~s. ~::~ , 1, 1c~, .[o sabr~tudo, smct · 
:RerttJtiox. ,mt.,,m â noJL ... nnmorncr~ o••<' SflllP mrlhor n 11 hmtnc'\ rão dns polnvrn.s... tll'o., "º E.;tndo da Pnrntb:1. 'fnnnt~clo d e• Cnrv,.. lho, clln1t - , rnr t s·:-d u d ci..' s .. ,,z, , <" l '1..,;, 1·n. ~ ~ cr~ , .. ~v acc da~ 
rm d!fc rPntf'" bJ1 frroc ,,,.. O R;unrdn srnt lndo qur a ~uo •1'.!!J_º?'ldadr snl'\ \'ltorio~n I/\ S f"CP1 . s"ndn lirl l t• npt'<' ,'ft · :t11d ll l·Jn o . r, n· ,, d, 1,,,. 1 tod,o Al\'t..,'\ d'l S: l\:t . cm,cln. t\ d.1:.-"e row ,o ~, :ta 
l <nrut , tH) primPfro ' ririrlr "' - ""1t 11<'0u fort e <' IJw lqlvn· 0 rr n hor Ps l•i enunnndo ; ('l i dt5se du n l'l. l:I dn !f.• 'ib\tJ r. nu rior. -:.1.lbn"' C" m '\ 1>nl:1.\ ,·a O hl t •' •rio c! n i::. ·coln p td,. t, '!1:int~Íi.;u~ned:,, ~~~a ';~.~ 
t e desse ~ên.oro. o~orrirl l'l P dlgb que ,.c-rn e t' lmorolhldu " r,rndu Improibido. f! cloro, os No huru du l XIX'dh~iití', foi • rl ,'lP_rl" Durwal ,, ·bufü1t: r ~ e., p s1r. c.!r :\1 ~ma n(tunp ' . lOS!-Ul 'F'S:ie d m •t ~\ p.u i 
c.iutftr que o Gab1nl.tr d t> o;;('n hor<'s nuo !')0dtn11 1 Mnlínunr n.l. vr1nm brm r nn1"'ndnm lld:t r o1·1·1-: p!m<k•wla cio d 1r .:-- flll l\ 1't'<l\l(' r n lns1' rtl\':>, nu. o 1•w in 1<" 1ro. '.'-'• n.u·•, d., , ll\ • f:t d ., :,u·\ 0,,s,\ l<l l''ô l 
em e rgência dr qu nt.ro mPm- f>Sto. IJ çU,, : o (I li !' (· lmnroJl)ldn, llitO (- p('rn,1tfdo1 E o s r nhor. lOr da Mli' lll~:d cl i \ ASPE? . at :\ Ch)S l r.l b:\ lho:-t. dl ~-,, ! ',; '•' t1•-\ J(\Llt)(lt)l l (' o u~,-m,. (' 11\ \ tnSifü' t'TI l •d r de \l"'"l • . 

t"'r o~. cio Prim r iro M rni i;trl'\ QU<' r stud"! di•vln s:H>Pr d lt;:.o,.. <'
1
1~1

0
1~1

1
~1~~:~\;7;;:

1
't <'l~~:;

1
t; -~~;~;.~ l~nl<' t m bulho do ~r ~f.tnm• I t ' r i ~o i)(lU.00 1C•n $ l{umcta , r •1 nn1 , 1-porh t>U\ 1. C1! 

Rash id Karam. tomn 11 P"ct- O c'l~., , d•• J' •\·rn1 ~" rr tlr,J1 1, i•finn l. " n 1>0 liclnl. gordo, l ,11 .. \ Ci11ll11~l'lli's ,. Jn f'1, P r·•· ::,~:·11:,::::~~t'I;;~~,' l~l0;1pro\~·::?.~·1m1: ra Or.,:,w l ,n~ ~· .;uro <I \ d tn !r.:a m rrtns~J. da ~u ~ 
<;e, à 15 do corrr nt_r Um ~ indo. flC'n11 111 11 11 ,1 s l i r,,110 1v 10 p r. s ll1.clo d :1. :nin nutorldndr ,,: f•d~s dfl!l S:rn tos. :ili n •~ 1clcn d t•cl. p,,r $'' i ru1o r <1 1• ' tl' P,.o ,m CrH Dl."1 1. pOf'Sl\ t'~boti\ s. d1f .\ qu: 
homrm rn;l morto -~itL1ro ~,~~r P P,.' f\ Jl ('r\ l cl 1• Jl npun1t•·1u ri u,• cln,\ i1nq11 <' I:\ i::"11tln h::1 hnbrcll ... ' t"\ s:hl n·rl•btclos r x ino~:uf•., s11b!-id10 p:wl\ n. hlstorm p,'l~ No\·..:,s SO<'lo F .. ,rnm RC' •1 'º : d ~~ê s:: t:: p~·-~ ~ 1 c.w; U"" 
~~ n~~u li~ b;7;ro º:ur- r ·~. 0 3 dol~ 1'f1mrw•.,1,,-1 P"ra <"Olll hh1" r t1u '•IC1' H' r rol~n l')" rnm d·\ n·vi s••a " P1•11\1br11.;··. li. IJt lc·\ da P ,rt\lbn r t• t1m ,Ln tl a ' ~ .. ,( A ô; nd no l\ l('ln~ •• , ,,~r ~ •.. ~ P.1~ .,,.,._~:~n. t,.:; fl CIIT'IA..,t) º' lo~ 1f'\.)1• lrl <>~ uumn ,. tp tln'l l\lllr~ '"' ( IV - I' 11n r'l• ' '\ rrn M t111mln n.('l\O. 011~, J:?:?: 1(11 IH d ,• "º 1110\' lll<'nl ,, d.> f11n1 it11\1\ll~llV'I I l '\fi l ,1 1 IH "O th ~ \,l ' ' ·' ,., o ,Jl i: r(m. n : .. ) prt(" \$() an,· ~ 1 "r 
UUP"\d () f oi v,~1.0 , ctP l'.I J-tl"I '\ \ i·lhn, lf'-Ul W' <1n lJ 111·i ,1 , r ,s <1l·, p:,r·1 n n,11ra ("i )tnO r:-;11\ mo~ :-t11ct 1c~i l n w 1,d1 11\", n-e., :, l ' G. r,ub:.111L), n ,, r•·I r hlo p;,, lô d "s 80.n'l'' :.e Jl dC'Ch"tr\Ç ,. , de ~ \111 

PutnmAt.lea c m nunho, de • Cldntl r d•· ht>IP r o;1ú s,1rocl l11 h•1. urn•1 pru( n 11,10 1>on1Ln C\11 e l'ste l i:it-vlstn dn Crui Vct1Ut'll\'\ 1:.i\ct ri-udn n ..,e ·.rn·', fu,i m,\r~ do poeta ~ \'trds.de1r11 OU 
tf'ndo os automôvC'I , Que rnsul dr 11h ld!nf')i,1J:, f <'r, "'l' '' 1·urh ,. r:,11nt10 t\,) <'Jc uro, ,·sr1\J1ds~ ~ u.-~~• lt'lrn. n 'M, ~r ntlo nlndo ORDEM DO 01A · - CC\m o rnu,, out p~r.\ .,. .. 1, !V' ,.:: ~ t. t al Sr R sun an ~,rn t 
pa~sovom, Jly:uvJo Ot CJU f• l'A-t.Sl\.lll ! IJdo um nrt1110 fl 1• nut, i'\11 d,. pnl l'\\Tn 1\ ,u· Arnntdu C' tuwo.o:: qu lo i ~ f ii }l rt- ..,.-. .. ,. _ ,_ t Conc:lue na S• pe.r l 
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DINi&or: •ton llol'elM llil»tlaJlo 

IMHftlrlo: Lm Gomap Bocbla,ie. 

~-IND6a.-4a.....,_ ' 

,..,___......_,u,-......,.uu -·-
VERBAS ·PARA A UNIVERSIDADE 

ri 
p 
n 
C< 
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t( 
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\ 'em sendo doo m•I• produlh-os o,i entendimentos n,antl• ~~ 
doo pelo Reitor João Medeiros com o,, poderes da admlrtlstra- ufl 
ç1e federal, no oenlldo de obter a llbcraçlo do verbas para a mu 
t'ftlTt>rsldadi, da Paraiba. bem ®mo ririas outr,s provldén• P a 
elas que multo ol1111llloan1 para a melhoramento das condll)liel m e 
do ensino superior em n-. tem. 00 1, 

O Presidente Jua.cellno KUbltschek: nlOStra com a soflol- ., tt,:,, 

tode em que ,-em atendendo aos reol&mos :iossoa. também ~:~~ 
neste setor tmportaot,e da vtda da comuna. IIICU desejo sincero ugic 
de ..,,.trlbulr para o alcvantamento cultural do Nordeste, que 11 ~u 
é uma da• formas que podemns ~lllsar com êxito plll'a a dura ' llLl 
campanha de reeuperação t<>la.l a q1Jo eslamoo opr.lcodos a pro. to, 
mo\"t>r, • 1 , ......... oras 

caberã a l'nh..,rsldade. preptU'l\ndo as elites cuJiiirãiii"c ~t::ª 
dlrlst'nleo. oalallsar o proo.,.>0 ainda lcntinlmo do de#Dvol• v an• 
nmcnto estadual o reirtonal, acelerando os fatores que coman- coi; 
dam a dlnámloa da ,1da de cada pe,o, uu 

E a Unl,-ersldade da Paraíba, se esteve até ai:ora um tanto 1 do, 
aprisionada pelo con,-enefonalismo, sem correspond~ a sollta• 1 de 
~ qu& cabe a órgiios d&Sta natureza, a verdade 6 que ai:ora nJ 
Ji ensaia passos seguros no caminho em que se encontram 
•ua• verdadeiras finalidades. , . , o!Jllll : 

A vtda unl~rsl tirla. deve reOcUr os mesmos aconteolmcn- e 
tos e o mesmo espírito da vida comunitária. !\las o ciue até 
aqOt rulhamos vendo era um órgão academlolsta de Inspira-
cio lorten1enre burguesa, sem se definir entre ,a prática das 
pesquisas e o abstrato do e~1>eclativo, num terreno amôrfo, 
1neonslsrente e Inconsequente. 

Nos últimos ~s. e.ntret.a.nto estamos assistindo uma DlO" 

dlllcaçào oomplet.a dêsre estado de coisas. As diversas OS®las 
de nível superior passaram a exercer: uma função mais social 
cnoontnndo o Itinerário seguro das responsabWdades de cada 

pro<;:;. u:::;tcste desta nova caracteristloa que começa .. ai 1 
d~ntar ern nossas elites estudantis é a aproximação de wu 
nrpo de classe-- a EEP ......:_ com o& slndicat{)s operários, lnl­
<lat.i'QI que ..,...,la uma ldenUfi~ estn!ita e sal.ui.ar do uni• 
,-en.itâtlo com o po.-o. • 1..,., . ..-1 

Ora, uma lnst,ltulção que começa a penetra, no bõJo das 1 
aspirações populares, sentindo seus problemas e armando as 1 
equ~ para solucioná-los de tuturo, s6 pode e deve merecer 
dos poderes constituídos o mais decidido apóio, como está fa­
zendo o Presidente Juscellno Kubltschek. 

No dia em que o verdadeiro espi;lto unlversitârio dominar 
e lnsplraJ'I os homens púDilcos do pais, orientando seus pas~ 
e tT&(lando critérios administrativos dentro da linha humanls-
1.a que esta eompi-censão sugere, pode.moS ficar certo de que 
um rumô completa.mente novo e fecundo em seus resultados 
abrir-se-á i ,ida da Naç.1.0, dlscipllua.ndo as fôrças prog:regls-
La.s que se esforçam por colocar o pais na órbita. dp seus ver­
dadeiros dc,,-tlnos. 

...... ~~·· t 

T ópicos~~&:Nófíc·ia~.;;;.-J~ 
I • 

V em tomandc uu.Lto o 
mouimcn.lo iniciad'<> nesta. 
Capital, no sentido da. in· 
d,e~ão d.o nome do de· 
semba.rgador Ma.rio Moa.­
cyr Po,,,to pmra. o Tribu.· 
1wl Federal de Recursos ... 

POPULAÇÃO DE 

BRAS(,LIA 
BrasUm. qu contia asvra 

11Jllk lJ.ll00 hab1tian ties. <::st.ia 
aum ntando S("US efet.Jvos de­
mograt1cos a .rai.ao dt! 2.UOO 
IJbSSvas por 111êb. L>e 20 de J u-
110 oo ano passado al\, 12 de 

r;tw-(.·o dt!ste a-no. a populaça.o 
aa 1'10\ a Ca.p,tiaJ levou-se de 
12823 para 28.tiU4 lkS.SO:lS 11.1-

• • .:1, , e ::t.l:4 tm trànsit.oJ, isto 
ê. revelou um acresclmo de . _ 
IJ .981 pessoas. num. J)t?l 1 ... d o 
d,,. n1enus de 011,0 me:,Cs, A 
r-1p1dez dt¾,se povoamento ex­
plica a neOt.bS1dade de sua 
•"OJ.Hagun un outr.os iuterva­
:,.., o que lo! leu.o naqueJ& 
duas datus a lravés C1a I.,i:,. 
µt.·t.orla R,,l,gJOnEll d e EstabJSllUU 
' Q lUGE e,m GOJa&. 

<.;orn UH la a1\a propor,;,.-1u) de 
: .. ,ffl(; O b f ,O", , f~, Qb\'ih1ntlH( 

JlllU f X<"•·~na de pr.opor,.ao 
(li. 11111lh~fd, 1 :;o • L BtW)lha 

mo.st.ru se sc•mtll1an~ u 1J\Ul •W 
t; mms p10J'H•1rv!>. ' pa J. tJ d1 

,-~t 11nw.1u u f h.11.r fortes l u 
~•ru.çõ< s nm'7<'uhu.a:-; dt•staça<..ab 
l•:JJ'It lH al'd\13.6 lar, fu6 dt• 
~·· bnnumenw SoJo<·nt<· d•: ~ 
pr,u, iJe e:'lla.r••Ju l &1116 concl lll 
d~~ ta.IS CPllU'05 c:onrçam 1J 

ês-' ra1r. como <· pr,r.,p,no de LO· 
oa:i, 11.s rtdndrs, mais rnt;ew,a 
inurruçao dr elemento& do 

X<> fe1tun1uo. os quUJs Hn <-t1 -
1m:1111, pbtiSaJ:Jl a prcdouUmu 
11,, l'"OnJunto d1· t,1UL6 populu. 
.,fJ(•OI 

Numa clda d <> do Norde-;• ;~ 

~~~l~:J~11ª! ~;::i:t.~oi :;; di 
cspõsa e uma outra mulher l< 
que acorupanlm,va o casal. -
'llrata•s• , de um caso d e 
exaltação ·de ânimos qon-
tra o Chcfr da Edilidade da 
comuna mineira. 

IO • ;,i 

POSIÇÃO 

ESTUDANTIL 

ti 

ãt 
re 
d O 
tre 

Os acoutecunen t-Os do H..io e <! 
Grande do Norte. em que u .ga 
opinu\.o publica. lide rada pel~. don 
classe estudantil. promove ümn Cat 
ea1npa11ha sistemática contra o pbc 
aumt.. nto ast.ronóuuco dos ven- r ef, 
cimentos dos deputados es~a- hos.• 
1uuis. m .OhLra Que tu1ub~m 
nesta parte do Brasil o pov1> 
comeca a vigiar- mnis de p. r ti.; U 
os homt ns do poder. • lfJ 

Os estudantes do vizinho 
Estado assumem uma posl~ão 
realmen te ,elogiãvel. ind1cun­
do bincernmente · que u Juv .. n­
•uar. na.o estã nmls disposti:~ 
:i.. tl turu.r ' os desmtmdos a 
14uem quer que seJu... 

A le1 que não é umpa-nu1.1 
p(•Ju upmUw publica tiJf1lQ,-1:H' pa• 
,;amo que desVinculada de seu 01, 

H rdudeiro -;eutJdo. Assnn n- vii 
cont-< e~ corn os dli:ipos,ti1vu:, çi 
que dt•vem coutroln.r a fixa• r 
çã.o d1 • vPnt·iawntos dos p:u- s. 
1u1111tntarrs. A nos:;o vtr, d()vt St 
<";<1st.ir algum precei to de or- m 
dt m J1Jr1d1ra lmL)edlndo l!s- d, 
ti! f> u.u1ncntos iut,empestívos e 11 
imoruJs que. \ '<1'.t por ou, ra, ~ 
sào efctivlJ.dos t,-lll bent?!Jcio I n 
:lo proprlo legislador. Mus o I d, 
l)O\'O a.ce lta- pnssh1auir.1,tc:.. 
nunca lransrorniundo s~Uti L1 ro 
mld% 111unuur108 Pm \'iole 11.i M 
ri",·oJta contra. os d ('SCP ,.... . ,,:,. 

E a coisa vn.J r.,0nt.im1a-ndo. 
A elas.%' t•st.udunlll. aluda 

d<> mteréssf•e qual<KJUt'ir. k ll1 

Pc 

"t.Ul oc,mvromit>SOs nom pa,'ti- l 
dos n• 111 11~1.Çtk~ co111 grupOb 

I Ju I.u ,,uiru rxruJ1arldadf' dtt . um pap I r..uUe11tie 1Iu mod, 
fJr:tt.1 1\a , t..'l-lHbPltl r, 1u,~1oi.ud.L rn.çuo d t'>sl-t b oc;~l!JlbH'OS aa·.al 
~ m " t.-l O ll10n,...tr,sn10. l'P\'t la tos ao~ c,,tres pubHoos. prm 
, 11t1, 11 vud , l propoJ·..,w, dos ha cJpa1J11tult.• 11u11tu lpoc a. com o 
n:ul\, t.-(;Y ll•Jlh.ie·un r- 1--.1..,.. 011 ~ tn. ,-m ,iu~ f,L JJê ·u etitr, lta 

~ ~ ,1• tJO, da JlOPUh~J/1 _)(• U {' lllliuru.o df' llli K(>. JiWS I o. 
Prt l,I !Jl-1• n,, ur1·a et•ntiral OlJ [)Qd{ r'I ti rld lllilll&trntivod {..i.l(•-

·e 
D 

· 11 rb:"-llO do t~nwrio 113A,, ,.,.m 8 Jm1u•uu d,~ r1•c•u1·:W1:. 11 
11" !IOa~;, b•' w:dica1u a aliv1du 'l iu,,:t iro~ J)aru 1rnnorur o so- da 

1 s ,., r.n11., rutJ u,s. <· UllUl p 1.1-r rrJnwnLo dos flug~ludOfi. pr 
(• b1 ru 110r (11• ,·ércu. de 40' E' pr1~c1so 001woc1~r ~ JYJU Sa 
q,1.193 P •s,1.J:1,.'d . ettá co1151auJ ~ cas nto.6 §IJJtôaa rt se rvns de do 
õ,1 u,- , .. tuda1iu•s. d1,m, , dt morul qu,, ulndu. d\bp(1J110S JJU.- de, 
1 .u-a 1 111u1nos. A 1tJl. f•u · ra uum vh,e1lAnclu. lndon111<1u 
t1ua1,t.o , xc,·pC'lt.o, ialJm•u W" nu contra. ú8 fu.loutruüa que. u c.;ãt 
N()vr. h.p 1a,., . ••m 10 J>l'~h a 8. ..ombnt. dott dlsturct-a burocr:,~ te 
6 , Xt i'cl"J.H utJvtdu.d , r• mu - t1c01. sa.o et t.uudns uupuu<•- já 
n1•r:..idUb µum sl,,tcnto d,! 4 m nt,•, ttuin procl'dO qui,, d.✓• ap 
'1m• tU\Q as , x,~rct-tn. <IJO oon- •,c-111 dn rorrucbO qur 5"" 111,tü· 
'""I<> Ca PQPlll:lÇi<O bnu,11 Ira IOU no selo d1111 l'ilt.eS POlltlcuS 
n PorPf,r<'bO tdBb mttis botxaa do PU.16, , 
!lo Inundo) é de 3,3 pesl!OIMI Qu, o •·x••inplo do lii<> Om•~~ 
''"<>ll611llcw11en1.e aNvua pOJ'8 4• do Norte ..-1a llnJludo P 
•.• d<i,M\dcni. • . 1 todOI oa e,;tudJMllat 11o pull, 

ça, 
esw 
t,cs 



RIO. 2'1 - Sabt-V l80J"a 
j qu" foram 'l1atu trfs ~ 

J :,,s:, =~V:,': 
g. Bale AAlea de 8io Pall1o !O-i callzou o aparelho em que m-

Jt\ o ckputado ADISIO ~ 
Uma elas ~ foi lclmtlllca-
4a cOtno aendo o piloto IIODI-

- i !t\clo Com,la. que, iuponden­
do as ~ de IIIDallzaÇlo. 
Informou não baver feridos, 
No entanto. do quatro os pa&­
sag~lro,i lnelu.lve ripulnntea 
wpondo-ae nio haver vitima& 

• O ptt!bo ele lalvammto 
b'iPulado pe o comandante 
OUlmaries. deixou · mantl, 
mentqi,. annament.os e medi· Orosso, rumo M JaeG 
cameiitos, lntem>mpendo as . se encontra o avlio 411. 
buaea& devido ao mau tempo. 1 dullla o deputado A1111fo 
devmdO ainda h<>Je retornar 

I 
reira. o local como 

'li • ao local. (ASP>. mos. é de dlf!etl &eea, 
- , I mesmo um hellC0Pten, 

LOCALIZOU APARELHO tdesCt'1', O barco ~ 
1 tar na tarde de ~ 
• SINISTRADO então podem aer ~ 

t"' i extendo do aelbte 1111111 
" RIO, 27 - Aviões do Ser- P"(Jueno aparelho qae 
} vlço de, Buscas e Salvamento. zlll o sr. Anlslo Moretza 

ela FOrç!l Aérea Brasileira. lo- lella e Plnls Yoacam, 
call7.aram atinai o avião norte-americano. que 11fa 
ce,spa. em que est.avam de- prar trens com Anlllo 

. SBJ)8?Ccldos o deputado J)!lU- m ao norte de Mato 
lista Anl.slo "More!r~ e mal! o p !oi<> do anlo ~ o Ili: 
três pessoas. O aparelho a• n•!áclo CorrelL IASP) 

AVISO AO PÚBLICO 
!, Rêde Fet'l'Ovlárla .:lo <>prltr -- la'boaWo 8 ea. 

Noroll9te •torna. pú'b ico aue tw-dê'•> - r-1 ta Rita. 
<leYldamenu- a torl7.ada PrevaJer,erão Clllllo 
ceio Distrito 'Fiscal d" Rr•;. ,;.,1co tanto :\)lll!l 
re. cto DPnartamentn Nacir,... r ... ,.,,.... n " T" 

;a10 d~ !st~~:r~~~~~\:i°'c14~ ~:êc:,~si~:t•;~ .;:... ÚU&II 
·me Ih o r i as a serem JnP serão •m~ Gl'fll. 
( i n t r o d u z I d a s no '1'..trs d• 2• ei.e 1111..., 

t 

q e r v i e o suburbl>no. n vir.o '!1.lburbano 'lllll 11&-
riartir cio d h 1°. ele novem- r. r s ~eiw ITldlcadOI, 
brp orôxlmo vindouro. r e•• J>Pc,re. 28 dP OW1111ft1 i1t 
•stabelecido o priteo ,mico 1968. 
de passa11~n~ nos t,ech,,,. o\ nT~OIUA 

-<>=o<: :::><>~>-=-<~~ 

, N ~~ .. -e· x~\ 
ée às 16 hs. Soirée ~s 19 e ?1 hs . - HOJ.EI 

TI lf A~ O C _ E' ._ LOtJRDE~ 
Purd m - Viê Darnon 

TEIT ÇõE 

1io i" ?O ho,ns " .u .. f • 
"IN!M IGO F'Ú 

3ª. e 

=><>= 1·=c>-==><><===>1>-==,1,-=:><> 

S 'NTOA_ TO 'º ·inée os 16 hs. - Soir.:e às 20 hs . _ HOJE 

V!ST 
,:i Qua quer pa ro da... me n o-5 enfrentar o, c ( 
• S fóram para o Oe~te dispostos a " c:vac:i b-ir" 

os b l'!d;d o-s ! · 
~ MARTIN e JE y L E W I s em 
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1 AU~I.\O liasa 
o que foi a Semana da Criariçar---REU_N_IÃD 

no Instituto de EdUJcação 
1 

Fo~da a rst<tbrl<•· 
orr ,a,, crltédo de sc­
h•t1. o parn. ns ~uaa pu• 
bllra~'Õrs, A UNJ,\O 
R\'IAA qur a parllr dr 
hoJr ... CXCUSIU'á dr 
rrcrb~l' qunlquor ooln• 
b<>rnç/10 lltrrárla qnr 
n,i ,, ""'"' prêvlamrntai 
sullollada nos • <' u • 
autores pela Dlrcçao 

AS COMEMORAÇÕES NO JARDIM DE INFÂNCIA E 5COLA MCt>@lO 
-- R-ROGRAMAÇÃO CUMPRIDA Na pr6xima te,ça­

!.eira, dia .28 des le, às 
15.30 heras, na Casa do 
Cnlvário, será rea::z1d11 
mais uma rcuniã, do 
Ensino R::ligios~. Co­
mo nos ou~rn~ cncc,n­
tros. os p,úess:re;; tra­
tarão de assunt s r.:fe· 
rentes ao ensin: d:- re-. 
Jigi;.'io ncs no«r,s í;ru. 
pos e Esco+:!s primár'M . 

Os bons) .e;l os~:; ~éssimos Ouront':' n Stmnnn dB Orlmt - , pc.rtodo dn co,)rtip ~(lo. ntt" n 
tn. mnrcantP, aolenldndrs r ,. l<lndr pr~-• srolnrl 
mni N'nllzndos no I.n.,Ututo dr Mnrln Z-l'Jh\ Mt nr-r.N. d1 ·•· 
F.ducncâo, que comprcrnde , toro ctn Jnrdhn rlr Tntiincln 
E1t'Otn de Formnçân de Profes- "8t<'ln Mnr15" d ss rwu -o 
""r- ~. n E~coln Modi\lo <' o bre 00A rducnçio dn vontn 

çns tomarnm parte. com aa a&­

~lntea 4nunn11zn,;ões: 
Ap,-.,,rnt,ição dll -Bandlnhu. 

1-l.ltmlcn- n rariro do 3o. D rl<>• 
do sob n 11Jnr&trl1> do varoto 
<,uiihennr e . Albuqu•rou~ •· 
x-~cu"'nto: ""~caoumh? "" 
Coqueiro e Dança MexlCIUla'". 
st•"'"''l'"ldO-Y. 

~CI.., , anstnc a f 1 ,rr.of'rios!I. Ni'ssr lntrrlm. filmes 
r rgtcrona fJr•m r<t1bidos. como -O Cnso Maur1-
1us· ,._ <'t>m ,,..,_,rir-,,.... ··:>.apo'râo-. Rt~m de -Rlc-ardo 

e11rnnlr,"' 'll-C:P dn nnv,'I 
em um filme de ... Guy 
1,efr.nr· ""-lllVF.F.-MOJ 
JEUN.F: HOMME- 121 
Ambnc:; h'r~o n1' f1lnH: t, 
t-1nrc,ml• ponco hnb1t11n1•. 
nnn'" Rob1n. pr1me1ra 

,Tnrdlm de rnlAnoln. 1 d••· r o m,'dlco &u~~mo ,1 .. 

111· •Li., rm Rc-r1rr n~s lrts f•Jmrs. fart>m<X um )lC· 
QONh> cstu<!o. n1 pl11·n \ e;nrmatogréíica de domin:,o 
pro,c1m<> A""'ª· tr11tc'llo; das rolsas comuns: 

vrnrlrrlorn de uma Joa­
tJ,prin. '\bnndona ·vo1u1>­
tl\shlmentc o -cs-Lilo lldo­
Jc-oe:,.,,nt~" tJs"' um'\. nr-n1-

C'\ "" nnitc de tranças 
loura~ p rurWl•.•nn cn ,,, 
ou,• n~niol O~lln - dete 
Uvn dP mil fri,:-õe~ • >'" 

~11 rr1 <' ,.,,1 re C'lut rfl :-i·. as rte 
um ·v,.(.."lo rte 70 A.no"" 
r 1:, ~a e ~nbc lc>s brenc"s 
e depois as de mn in­
gll!s ruivo , bigode cspês­
so e dentes proeminrn­
tcsl. 

-A CAI EI .\ n0 nuno- , l':\)·t-0n Placel - llle!o• 
d'11...,l '-"'m d1r1 .u1C' r<•r ,•,r•, P.0bson. ,-,-,quadrado n·, 
r 1rbr• otr• ~Hr• •· Jl, 11••"·•,ocl. e fl•rjarlo soh m<'d1d, 
po•, a m<'ntahd~dí' ,, gó,to d11~ mnssos _ A nutora do li­
,"\"" , .. ,,.~~º SC'!"'1r.r'". n·Cl rv·..s(", de <'~""rmv,nhndora dC' ro .. 
lt wns_ nn proJ><>rçli • df's -bcst-seller- americanos. sr­
nr'J• r :h, nn~ rl- tn!\Jh'1rs F. o vr•lt l<'Wl\t"', ··Rrhffa · 
t N1t•os dn s11b-MniturR que ~e faz nos tstados Uni­
dt\$ r Q\ ,. ~" expor::. ,'brieatoriamf'nte. tornnndo-se 
('"rt r • : cs , ,rn.,., ~-, T"l'l, S !"~ t;• t'"' t•rirntncão itl~"-

1ert1·,,~1 e- """'"' o Hr:,ctil ou C'''t>On~O-$C' tis t<'las. como prn­
dut,, de r1r1e1ra ••p.,rt,-n Placc- é uma historia esque­
n~:·•ad~ P ·em e~n• tld, quP prct r nde nnal:sar n \•ida 
dt 1 .... ·1 rd:ui ... 0•<1UC'"~ o ,.,..m · ... ~<!rt~mo. !l m\\tua nh. 
~•-,· ,: ,~·,, ,i()s ~f'U~ 11 ,..,1t::i:nt~"'~ e i:-r;t.,ntc- h;t'\ da Ç'lhi­
rH,<: e>,., l"trl" '1 t- .,r,~"' C,"'nn ..;.,:-~pr .... a ttU!C'r::i v'll-

Para as necessidades "º 
ri:mc Quv J.efranc alu­
,:mu o f'atnn~n .. TREAJ 
A7.U:;· ane dlàriamente 
lf~a Cannc..c; a Part~ 
Quant() Pn n1o1'.""Y'!C'rVI "''" 
Dany Robin, fol instalarlq 
dn num canto do eseri­
lMio do rhrfp ela estncáo. 
grac~ à obsequiosidade 
dl!ste. 

1 ;·. l, (' '"l'f.,ls 1(i· ~-"' A "lrrt .. ,,c1nc:;.\ fl"l.áli:::c- dn culpa 
di>S 1>· • , dr supc>stn into1rrA,..cin. n ~oncusriclênc.ia dos 
ff>,," r1,r"'rti1l u~, r:r 11 rr!o ~n Cr'\,...,nl .... X'"IS sr-,:uais S<"'!l 
,· .'CI• .. ~ .- , <' c---•,,dt r,'\ • f'.'ro'n"~º. í 'C"t'ndo tucto no. 

~ r l"Jal•c!' rl~ e\ rr 1i~• _ r:o f'rót iro e, ... .- nrrsonn1?cns 
<:··l • ,.'l""1r· · hn~ n,, '"" r n <"' rirHnhos no ! ~r.1. sqtisfa. 
:tndo , ., temperame~to de milhares de espectadores 
tnt'n,,~ ;1v1r'.ldos. Que ~._,e:, am no c ;nr·"l\1. a \·álv\.lla dei , ... :\. 
•~ ,.--, d,, S"U1i:i; c,r.~!>l·•:ns C' frustrC'ÕPS da v ida. não 

:tca.ut~fA r(\n•rn Inrrnrõrs 
do Tráfeeo 

,Jn lornnl. 
l11to Rr à:C"VP à on• 

ohrntc ele matérl•s cn· 
\tln.dt1-~ n f'Nta fôlh~ n. 
innlorln drlns tlr nfvf'l 

As comrmornc;õcs dn Scmn­
nn t'St tvrrnm o on.rgo dn, suas 
t\lUmno Unldndes escolnre& 
t, 11do sido lntclnclf'ls rotn o­
prt'sentnçllo pelo Tcntrlnho de 

Pbt'l-h::o do mC"dlnore. ..., .,, •'() F>·onn• 
N'sultaudc>. fntnlmrn- talho", sobressnlodo-se n movl-
tr no df'~f)rrsti,rJo de- n1t~11t.,cào dos p<:r+onngcns 
nos~ms pt'\,tlnn..~ r. -.o- n 11 -' 1'<'\_Ll,f · 7. p1' 11,..rn,.,i1t do 
hrPt11do. ,u., <'tnnr~g-o ponto de visto. cducnttvo e re-
ln,HII de material e crootlvo. 
(r!lhnlho. A sP1CUnclo pnr'r, do progrn. 

l\sshn rnc.to. ,.,..mt'":\- _,.. """ '"' o"' 1•n,.i. ,,..s~fi." si\• 

r:'\. :n"1,nhtt. o S,..,.r,.t:-1-

1 

Iene pnm ns Mõ.es do Jardim, 
r''"' ,,.-. ._,to ,,, ... , .. u,.,,, -i , rnH ••l'h. d,.. Escoln M"dõ 
r"CPrdtr rnrtõrs-r!'n- , 10 . umn mcsn ·n'iondn d • 
vlff'ls :'q ,..,.~~Q~~ r.-.11~- , J z;,rssons e.,:pcclallzndn.-, 01:·, nú· 
:, ... ~. lof,.11l1>ot11nJm,.»t". suntos conce.mçutt!S à ~~ii. .. i~ · 

· ''" "')1ab~r:tr. rom n çi1 foi n~,..lm romoostn : - i.-'e. 
fn"'n1 r C'Pbl OS S("U1i:i; rvo.,.,.,1,1" fl" lxntri. c,.ne fl".lou 54,). 

Jrtt.orrs. ' ... :,i; bre "Como trotar l\ crtnnçn,.. -
onnutncln dos pois desde o 

curvon .o r~ .1ou súbr,.. "AI• 
1n ntn<:Uo'" 

FOrom pnlestrns multo pro-
.,. .,. ,. '"'h "I' 

dagó1dco. pSlcolô~lco e educn..­
cJonal. 

D~TIZAÇAO 

nm ci-o,mimn de nudllórlo 
r:.n.111.ou-sc no dln. ?O ~q ,.,. 

horos no nudltórlo da Escoln 
Modêlo, onde tôdns ns crlnn-

-- ------~ -----

Bispo p1 otesta 
abusivo de 

contra uso 
seu 

•Eu t.e veJo'" e "Dnnça mJs .. 
t 11 do 20. pertodo•. 

-0. brtnau.d<'&". D"r!\ rm : 
atos 10. l)tll'Mldn. 

Em tôd311 estos drt:i st11.ri­
cõ: s observou-se muH:\ n• 
P)()n,t.an~Jdade e 1irs u.·,>.:J;."" 
-ivendo os J)"quenos pencnn­

gens esta experiência aoclal o­
portunn 1>3r1> lhes desenvolver 
entre outrns aprendizagens, ha.. 
bllldades necessãrtns às suas 
relnções com outros pessona. 

Encerrando os lost.lvl<itld ·s. 
ns crianças do Jardim. no 
mblcnte dns sollnhns de ou . 

lns receliernm brtnqnedos e 
mnterlnl de clnsse. 

A Direi,ria :h De­
p a r I a rr e n t " Ar­
quidkces no do t"-ns,nc 
Religkso e nvid · ;,ara 

· esta reunião os Dirctv· 
• re8 de Grup::s P Pr ,• 
1 feasores inter2ssad.is n :> 
I assunto. 

--- - · ------
NEGOCIOS 
URGENTES 

Vendem-se. 1 Sinuca e t 
Bilhar. em perfeitos estado 
de consenação. 

Tratar na Praça João 
ta ou ia Rádio Club da mes­
ma cidade 

SOBRADO 
b.Juga-se um sobrado. à A .... 

s r :-,Ai f'ICN•t •,·a (ln U""" <'\'.i"t ·nf"il\ melhor. Nêsse cu. 
ma. o pe'ISMI da cid· de I'nytc>n Plaoe demonstra as vis­
., ot ~1,, ,,1·tl.r\ :.:t'!''h\ ,·i~1 s •.'m:-lida ma" rc-dimJrla por 
T-"1. di'•"'.i l dr [l'\.1 ,·1?.• r'e ("'\ 1<'\!q:.zer prrg-ncior ingênuo e 
tud,• volt3 ~ psz e tr·n~uilidad•. ;ºm coca-cola e balas 
(
1

• tr;H".'.l"' 

Pl!'llppr 
lima ni0 

h.l lt:\11:1 

Nlcand lt'I"· 
sr- t ,.r C:t~ 1t11 

i'UP PStP venha a se ori­
\"8r dos mP1os neccss/\ri­
os"' 

O Comlssárlo se 1 

Ao ator , Jean-Claudo 
RrJal\' í n Arceirn de Ro• ' 
my S e h n e i d e r em ! 
·CHRISTINE ... culpado dP 
uma f a 1 ta qualqurr. o 
comissário de pollcia 
dis~e muito série: 

COM GERALDO FERNAND!S, B§SPO DE LONDRINA, ENVIOU TELE­
G"J.MA UR"'"iNT~ AO PP.OCURADC'~ G· E R A L DA REPÚBLICA 
u~r.j_ DO HÃO T~ rN.PETHADO "'HABUS-CORPUS" P'ARA 

VENDEM--SE 
CASAS 

Pela melhor oferta, ven­
iem-se duas casas na Pra­
e,a Firmino !la Silveira n1s 
193 e 191 ótimas parn co­
mêrcio. 

Cllbo Branco. n. 1880. em Tam­
bntt na belrn mar. 

Tnltar oom ar. oaemar 
Londr• ua rua Marcllto Diu. 
111. 

VENDE-SE 
Tlll rláu~ula r~.. Ph1-

llppe Nicaud sonhar.. A 
propósiV>. rclnrecemos 
r l'P na vicia real êle é o 
rsoõso ele Cbristinc Car-

- o senhor é ator e 
aos 25 anos já possn, 
um r'l-rr0 1 En si,.vo a Dd­
ministraçih pública h • 
mAis de 35 !).no~ e vl,1Jo 
!WW"' rr dr t're1rôt. 

CHErlH A "MAP.CH ~ D. PRODUÇÃO" Tratar Pelo fone 14.95. Um qunrto com ns srgutn­
res pcçns: Um gunnh-roupn. 
uma cama de ~ c,nn 

Pli1' 10n"" K •C"St,d r-'1vit·i 
ri rhiri,t inr- C" rrr{,,r1 t 
copia de \Jm ('l'\f'ltrj:'lt'l 
de casamento aa1,nn "· 
n !""eS!"'o que fi 
t1 ti 1 i?. a d" I"""' .... r.~ 
N0CF'> \"T' 'JTIENNES 
• 1 . ,ue êl"' filma cm Vr--

• n,1~ · 11.1n1aMr nt ~ Cl"m 
) TArt11'P (' ';'rol Um'l n Çl, 
rt .tu·11l fl" do contrato es.­
t ~Qlll<:\; -A rsPÔS3. d e v r. 
PM\"Pr "'« n~;'SSirlad -"'~ 
d n JTUr;do. no cRSo de 

rPrr ' 

Guv J.t"frnttr "'ht:tou 
o ·'TR"''T A7llt ... Dar:1. 

Jl:rnv Robh 

Dany Robi'l e Deniel 
r.élin_ Que atnnrall'l. Jun­
t"c.. rm c:#),11 l"r-hneiro tU - • 
me. ''HlSTOTRE n· A· 
MOUR'·. de Cuy Lefranc, 

CLTQ tT~fER.~J~CIAS SôBRE 
IRP.IGArÃo NO 1°. G. E. 

SERÃO PRONUNCIADAS A PARTIR DE 

ROJE, PELO E. 'GENHEfRO FERRACUTJ 

- .\ G"LTI. IA,;'') DI..\ :H, NJ!. FACULDADE 

DE DIREITO, ÀS 20 HORAS 

~ ;g~~~~fl D~A;5~C~~ ~ ----------

VENDE-SE 
rct . ."'03 ónrfv> do J,, Crupa : 
wnt.o º" Ene r,ht•:vt, d :lrá 1 
proc.~1111 nto fts ~u:i s nr Jvi - 1 

d~""" r cJ1,,~do utn'l sema- 1 
r~ d•· e- tudo,. d :::i <hoJeJ a Aluga-se uma, com boas 
:1 do cr>rr, nt.t- inês. aue ..e acomodações e dois saneo.~ 
<onst1:.u1ra d" mn Ciclo d,. mentos 1:1ª d!visa do Camoo 
OJnfrr«'n,-m., v,br4! !r"!lm.rii.~ r da lmblr1bcira .n . 220. trans• 
P.-1U,.o d• /,s. untos Tt'cni- •e;çr~taàr A:· 1:11~;~~00 
"" 

E Romy Schncider. a 
quem .l ran -Cl•ude Bri­
aly contou a observação 
do com,ssáno. acrescen­
tou C'nrn um tom de inie-
nuldade: 

-· 1':le tem então mu1-
l-0 mêdo de se envolver 

cm infrações do tráfeg o• 

iElEGR MA AO 

GOY.ft· DO. !>O 
ESTADO 

A propósito da criaçãi 
d ) Consdh:i EstJadua i d ? 
Des:nvolvim::nto Ec~nô 
mico. recebeu o Gov: 1na · 
ior Pedro G :ndfm o SP· 

guinte telegrama: 

R;o. 24 -- F e!icit.irõcs 
eminente amig) rr;açiio 
Conselho Estacrual Desr n-
vclvimen•, Econômir, 
m : m e n t " planiiicaç:io 
constitui base de d ~sc•n 

S:iudações. Laudim ;r:> A!· 

RIO, 27. (Asa,;,re~s) · ­

O Bi~P J d ~ L · ndrina, n,,m 
G r )do Femande.s. <? m 
CUJO nome foi in t>e r pos in 
Ut"Jl. uhehr-~~ C'Orl"IIJ<.: 11 ll .. 

Supr, m:; Tribunal Fecl ·· 1, 
durante a seman, p as,,,ci,1. 
com • nm de garant r 

r~ liZ3Çiio da ch l rN!cla 
"J\forch3 d~ Pr du, 5 , ... 

!•nviou h 0 je um telegr:1-
ma Ur'?c- nfa '" O Prrrurnc;i c­
t; eral' da República . v 
Carlos M de:r:, d3 Sil ·.•'.l 
prot~stnnd:> e n r g i e ·1-
mente c ·ntr:i o u,o .ibu-

sivo de seu n me per p•r· 
L -d~ advog· dos pa~tici­
pan!fs do mcvimen1". a':l 
mismo temoo rm qu , co­
niu n•c u não ter s licita-

do nualqu~r "hJbeas cor· 
pus" em qualquer tribu 
nal. 

Desmentiu hoje 
-: .i- • 

O Bism> d~ Londl"in~ 

Dc m Geraldo F ern3nrl•~. 
d smentiu hob que hrm 
,·<:-sse im,uetrado um "h · 
bens e rous" n o Suprem : 

Tr 
• EDIT:\L DF.: CüN\ OCAÇÃO 

O p,- ic, 11 d11 Pnrt1do R.roubllcrmo Tnlb!L1ht~t.'"I Secçâ? 
d~ p .. ,..., th~ J " c-onrormtdnde dos Est!\tutos Art1gos. 67 
74 r i5 R '-tih 'f Con,;fl<':-ir ordtnnrfnmrnte um'\ Reunião no 
p róxlp,-.. dir: •;,, tlo corrente ás ~o hor!\S . .em su1 s~de orovi• 
...... 

1
,, .,,.. r 1 ,. 'rn~o ~"I nl"c;f'l c:intt 'l l que sr con .. tituirá. 

d~ C"n•,~tc:c:.~e, F~rrt t iv~ R""Rlonat do PRT e men,bros domes­
n,o T"-'rt'dll P--'M tMt::trrm de os-;untn~ dn ORJ'Cm!R(li.o ln­
clwh e P ,.,. ·• t.,t• ,-:,c;-i\o d <"l-s Diretórios Munlclpnts . 

Jo·:o P' .·o. 2; de Outubro de 1.%8 

AP"l'1 , ;(l PONlf'~·c•o DE PAIVA - Presidente do 
D'. rctbrl" P· •~;: 1 :1 1 do PRT ~- Secção da Pf\rnlba.. vclvim' 'llt:> , conõmic , 1 

me;d3. .:..:.--------------------

TJ.,,.,, mr• l-or b:i1h:mttsmo rtes­
, , Sl'ffi:l11:.a. de , ~l •Jdo~. !ot es­
P"""Ja!rr1 ,,, .. C"rvfdttdo o E '\ 
1'"'11.h•,ro :..1 rb l r~,,.1· tt. 10 
t ·rr.- 11•1• ~ ~ 1c·· nc! ,mp,. ti, 

1 n n1:nr-10rud dP e ?U!' nhnrla 
t o F.,. nh Ir•> f'•rrocuLi o 
t. ·wr dr wn ,dr r> 'ar.o do 

Fumaça negra no céu: 
Vl1r:b,, ,m, n1•, dn... M~uns do 
lt,(I 6.,, fr .o:: ··o p~:r.1 v~I<'..:> 
t,J.,c-:r.,-,J rl.l !->01")4 ib~ t- do c -•arâ 
'-> ou· 1 t, 1 J • ,u :o d~ r<·J)",,r• 
t!:.;:, n . n·, t! ;,-·e.- 'l d õ p. 1--; . 

Papa ainda não foi eleito 
30() f/!!l PESSOAS /\GUARDAVAM, REUNID AS NA PRAÇA DE SÃO. PEDRO, O SINAL 

CO, VENCIOMt.DO - PAPA E LEITO PODERA' RECUSAR 

r rrvutt r.r •,zari c:nco CIDADE DO VATICA· dcria não t : r signif,.:,u; â ~,íça. Mas cntem fci do,iün· Pontíficice nã) f:>i eleito. 
,.,q r-i,c.1..1 sébr~ tmn, "º !'<O. 27: <UPI) - Ain :l:i indic ndo apenas que t .r ~ go. hoj e ~ o Dia de Tr.1· Ar;ós 3 quin'.l e s Ext:1 v o· 
w -·d·md" ns -ulnt-. os- minou a vot,ção". A's b lho; e além di sso, o .lr-· t·<;õ ,. r ~ JizadJs na pa~­
'''"'°' ·F ,da t. · ''"" ' h j r pel:o manhã, e s c-1r- lJ h'.:r2J e 11 mÍ111Jt ,, Slp ni:im:nto d. t.n' m t.e da m ~nhã. pelos 51 
v·un•J<·1• º'"' d lrr .,. ,r .. ·>". d-ais r , unidos cm cJn· e n'r: t J nto. a fuma~n. vc•I· e ntribuiu para deduzir r- ,;irincip s da lgr~ja. só 
·r, .:,nia.,wr "" • nnt•-pro- "' ' ve. n5 ) !lon·e((u1ram tou mais intensa e mais número d e curlcs~s. N<>• h • j e à tard• será efe uad~ 
~;~ .. ~~ .. ~~·• : ,~:. ~ 1~ ; ··:..~:~ :1eger o novQ P ~p . E ncgr3; e . ., l:cutor dt-c.!n- V'!"I rPunião dos cardeiis n-::v:> votação, que se v~· 

Tribuna·] Federal oara chc. 
fiar a denominnda "Mlr· 
chJ do, Produciio" de, ~ 
r ;~uJtorl's d'.> Paran.i. 

Em telegrama ao Pn·. 
curador Geral da R-eµt:.bli . 
"'"· sr. Carlos Medeiros dó 
Silv?, D cm Geralao Fer­
nandes ainda p1':lC3'01J 
contra o advogad:, que te­
ria envolvid:i o seu no!l1') 
'º rzauer:i: a medid3. 

ALUGA·-sE 

Uma casa à Rua ConsP· 
lhéiro Henriques n•. 32. 
perto da Igreja Metropoll· 
tana. i:om dois quartos ~­
tPmos P dois internos, dua• 
~alas, la_vandarla, quartos 
para empregadas, etc., a 
tratar à Rua Frutuoso Bar-

' bosa n•. 64. e.squina. da Rua 
1 Miguel Couto, perto do 

Pronto SocorTo. 

bnncn. de rnb!"cclrn, e um 
•prnteQdor. 

A trntnr na A<. BenJnm!rv 
Cor.,Umt. no 465. 

DR. LAVOISIER 
FBTO'S.l 

-------- ~~~~---
CI.INICA MtPICA 

ANOLO CARDIOLOGIA • 
CAil.DIOPA'M'-'li CONGE-

NITAS . 

tonf erêncf a ~o ncart. nnfônio Dias 
~:--:-

Eletrocardi&nafla - R11f. 
01 X !Ra.dioscouiA l 
ellomPtrla - ADllcacllo· 

ele oxfvênlo fcatE-terl -Hoje, às 20 horas, no Centro de Estudos 

' Newton Lacerd?.' - Os efeitos das ra:li.:i~ões 

no organismo humano 

_ ~etaboUsmo BasaJ 

-:-1-

Consultório: Palutelrasr, 
25 - (Oitão do Trlb-i­

Dlll) Hoje, realiza-se nova reu . 
nião do Centro de Estudos 
Médicos "Newton Lacerda .. 
orgão de caráter cienUfico: 
cultural constituldo por 
alunos da Facilidade de Me­
dicina da Parolba 

O a e a d ê m ,i e o An· 
tõnlo D i a s é o con­
ferencista . inscrito para 

A ses.~f:o d1>ve?"ão com-
o_arecer estudantes. m~ l'llnte Barroso n . 

1070 ~~~!c1! ~~'~!°J;~n!.ª Fa- Jo!Q P~~::. Paraiba 
Sexta-feira. nova sessão , , • · 

falando o ª:•dêmco Oeni: 1 Rortl.r!o : Da.~ 9.30 às 
vai Veloso sobre .--~rcble- 1 11.30 e da., 16 !ls 19 hs 
mas Ml!d1co-Soc1a1s n.i{ R.,.irléncla: A-r ~cnl-
Tuberculose·•. 

~e~~~ã~p~se
1
~f~r ~~s, t~~= li;screve Gcrmana VIDAL: 

balho sôbre os efeitos das G F. w "' E r L TJ 
radiações no ore:anism~ _ __ ,J~ .\ _ ~ S T R [ 

' ?t1
:.~~ci~m~!~u_dobase~~~~ 

no apanhado dos médicw RJO DE JA"IF.IRO - Diz um velho dit'\do que •nüo há 
que acompanharam, atra- homem 1·11r,or~nnrr poro o seu cri'ldo dr quarto- . Pnrn noucte 
vés das comissões cientl- OP<' prlvt.o da. sun lnt1mldndc. que cuida da sua. roupa. do seu 
ft<'as -organizadas i:Wa a- °h'"'lf'ho. "'" dn su'l r !nn<'ntnroo . Isso me ororre cada ~ez que m e­
purar os efeitos das expio~ deoiro c'>m 1:m.1 dns crlntums que tá na Porntbn. otrnvt-.s 
sões atômicas, a s~tuação Roc,,ns dP um r.omc. eu Jutgnv'\ stmpre que serin nlguém 

~~!. ':g~~!rJet~br:r:1;~e:J: ditrrente quo~<" it1 cnt. qunsC' tnntasmogOrlco. E ~ como se 
pela aviação dos Estados eu th•CSS<' pen,•trndo ngom num mundo sem glórin e sem pe­
l'nidos nas e.idades Japo- destnls. onde tce.~, os srr<'S se il<Unt~m nns suns rrn9uezns, 
nêsas 'de Hirosh.ima e Na- nos i::.rus c-<'nti111~n1os. nn sun ren.Udade. 
gasRkar. TR!llbém é focali- · Domini:o "" J)taln tomovt\ eu. um bnnho de sol (sol. 
zada a questão dos efei- ! nllns. muito eurob~rto. multo '-"'COnd!dot qunndo t'le _ 0 oe­
tos t11rdios das 'explosões I ncrnl Lott. cm p,si-õa. de short. de barrnO'l. sob O broco e 
atômicas através das cha- desrnlco. seni..,,1.•e " 10 metros de mln' esplchnndo-se. i:o,to• 
madas poeiras radi"a.tivas, r'· ~nnienLe, ll!l .trela. t:rnncn do Leblon. Sorri soztnhn e tt\'e \'Cm~ 
ponto QUe interêssará, bre- tnde de perl{tltlln1·• 1t.e onde estnrJn -0que1n 11~um Imponente 
vemente, todo clinico , Já I quf! suil,re- nos ,Hll~~l, e revfcttns. oom sun C'spnda de ouro, eom 

!~~t! c:d~o~~~~~~ ª~; 1 seu •: a•J•tero • 1:·chndo? Não sei. 
mL'\teriAis ractioativos em Dio.s A-tn\.~. " iicl num totncAo num mPSnJsslmo b3nro. 
su:spenção na atmosfern, rom M"tnuet B~?·. rtelm ._ o gro.nde poeto . 
em virtude dos suces!-.'ivas E Isso pnrn 11õ l c1tnr Mlgnone comn.rgo ouamlt'rl. vrnn-
(l'(periênc1as nucleares. Lobos - os n:n1<,t<'" ,·uttos dA. muslcn bra~ltrlm ntual - que 

rncontro n cnclll rnsso. no Tt-ntro Muntclpnl. 

d 1rr.~1si w,· , •con.,tru, r.o m.oi, uma vez. o iradic,o· r u, então. qu J "nunc.i : ~stii nnrc11d:> para às ~ rificá a partir do m eiJ di · 
o,, oh•- d• irr i" .r A· nal s •~t em'.l d e anu,1c1a fum"Çl foi tâo cloquwt ., •,,,re,~ d . tarde. oít 1e i1, (H r a do Rio d ? J3ne; r,ll 
~1.~ ",~.·.~~\, ,·,,, ~, .•.. :i,,'~'"' 1~ ,..r'.J 

O 
o r.sultacl:> da v~•aç:i , parecendo d · sf.,z r, d fi melo dia (hCr3 do ni ri ,• 11uanc•, e• carrleais volt ,1 -/ 

I~ + .. - .. • d f tivam nt!'. a n s,';3 .:'t;pP J , n !!irn>. qu1.nd - tPrj LH ' rlo a reunir•i:: ~n. 
i'.l i. ,, t .. , O"Jnt -rr-11

'·
1
' eu .e, , ;<' "' r 'aº?

1
'?..1 e hunl,t;1_ ranc ... de t nrm"s um novo cio n sétima v:tac:i-\o. Pnrerá recusar ----------nt,•.rv F'f•rr-,•r-\l ' i (1J í•,"Olh dr, crj ,_ u UVl•,J s, Cnl Ofl i:t ... 

E Iss~ ton,b~m p:,ro ndo 1n1nr n•ssn !l"nte tôda. de n\­
dlo e> tl.'1,.,·lsl\ ·J, ~-:t:' t"ncontmmos n 10 C'en'tnvos. pnssC'IRndo 
oeln.s run~ : A 111:cin M'lrln. cnubt. Cflrlos Onlhnrdo. Ad!llJ,tlS!\ 
~lombo. z~ Tlllh.i, ,dl• C' ctr <-te ttles vt'm a....~lm. como to• o t•,n·, · J.:xlY .,, ' d'> pla1on d cl-i ,~a•s, a g · ral a c, n · Papa oind, esll m , nh ·; ••. .!l's 7 09 1 ~ CIDA E DO VATICA 

' , , .... , ... ,, , ,., .. , b·.in ·b ··dn• n:,, fu são de onte"Tl . l~r J 11 . torn •. com ~· " " , D • 
"' , ,, ~ , "º . ,.,- <r •"- l• 1 ho -0~ e 9 minut o~ d t ho· 300 mil r 0 ssoas NO. 27. (UPI- - Inf·r· 
~• ' '..~, h_,' ' •d >P'.~r~, ,'_~~, ;;;,,'i". 1 j ?. h ra do R:ma. qu ,a;r fi,mnr;!I. ._,, fP ou !\1 caru 0 ·1s ,J:i 
1, , .• ~ 11 ,, s ,~ d , ,ru ,., , c·rrcs? on,1 m u'.: . 7 r· ' "'; CIDADE DO VATIC A· l i;:reja Cot6lirq, r · 11nid~s 
~UL',., . .,.. ,. 1wld o(l,, °' 1, 1 e n mmut s ri r, h Ide ,h· CIDADF. DO VATIC'A- nm conrl • v 11'1 C'\1)~13 
l •- -~-,. , , v,11 ,, .,,s d·, n, n ir , qu sndn c,,m e ,1 o Jl.'O, /lJP!) - C:o]f'U]'.l · ~ N(), 27. IUPI) - A's 7 e:; x i ir,•• . no rl ,. rem n~­
, ;-_- .. , 1:1f'> ..,.u1nd'>•l' · lJ

1·" 0 , 'l ir um fum ;1t•n d 1 , ',,, rJIJ " " !) n" -. urr•1 -; 15 mi 1 · hnr $ t 9 rntriu 1 <; cnn," 1· , o ll'ôno ~ !" Sri P rlro 
, ' .~ t r:1 h•"' r t.-, 2r,.cn Jv, i rn nt' d i G., p la Shcl." t'l. pr s~-- nc; s•nv3.m rC"11 1"1;,h \· 'ç: u a s'\ ir o~~ fum ,,· 1 d1 ur1n ·r· <- ..:01 . C"c;•, u d i ,t 
~ ' Jt.~ ~,rw',-.. ~·::,;~n' ~'. ~· f' ;~.t- E r:1 um., r,umn<":i , :t1•r '1 n Pinr-n de Sl, Pl'dr :,. <'han"'in~ rh (\1p la :", i-< li se q ú i z e r r""" u _ 

,. '~~\>''.; lt,1 m:1c; qll<' '-() ~u:.u ,~ J") ' , 1,,..,, hr i<" n'·' , n ·., nl 1ú. q1111rl , 'ni . A fumn r~ com,...c u , c;nr :, honra. Mn~. alé 

t "\ ('1flt •~ ') / -.1•11 N AI IIU• (SI 

l '11lt''..tl• r· u }>,n• :t 
r~ I· ' •ti'·, ( t 1th', r u, .Jd ~ 
l "\ ,- '1 · ,t,. prt r"' ,,.,m, r n• 
~ 

""" •I 1 1 • ( r U!1 <1J"' 

'~)l t t i•, n 1r • QIJC f, 

r J r, ,117r,ac,, rl11t1~n1 c n r, r~ 
1 -'1..l .,.,t,r~a ri<: C: t lldt:r. 

mr,rn c• nl --, , .. J~idio d, , V:t :, fun-1 ~,· n pr, :inu1,cl 1 11 ~:lir n<'nr,. in rli<" 9nd, <1uP AP'Or" . n :"'i') h "' l"""' ti ·n ~ó 
1:c, .1 ...... QU º nn' rn ,. , 11 t r, r'l tr•rn n "' do. s n1 ,·P ., n"'vo P'"ln1 nlrvl1 não j ,,; pr<"rc-d nt -,. nrs Úl'hVl ~ ..... ,iJ 
ciou f'rr -- n --i m• ntc.o ., , l : c1i1 t,dos, rrr1i<; du:i,; vot'\ - lrito. n oi ... minu1 ~ dn rin e: f"m !ID() io :- {"1 1 dir, to 
r .. -; 0 r4'l Par."' . h ,n rn e-,) e: d rr•rc-1 v rfn, r ... ,. rot~. 1 ÍUt"fl:'IC"\ ~ t"'1•n ,, r.' ..,. i r- t n "" "'mnr""'ncão. uniq 
tri.,11 e:- • .,,r m " ,.,..n 1

, rlt Ont ,.,, t1n'I• , rn ' 1 n, J<; n,,.nr , . '"'1q <'$".'I ' "l ""nrt ,u•ii"I ri "" Paprt PT() YT( 
rnut,-loso. S · u J cu1 ~ ,i j1 • ,d;.- d aproxim 1d ,m. nn · n r,rl!o d, Viticano ti ' 'l nnro on n ~ eleito n. i, d i-ce 
vcrtiu mesmo qur ":v':t t r. 3~0 mil ,;,e j!o~s .! m •1:u .,~~ '.miniã~. m,is não 1 d atender o_ apelo ,ln 
,n s,m-n10, a fumaça 11 , · prim,u ~~ n:o 1', ~m, 11ra h;i tluv1dJ d qu ·' o Ierr jn. 

DR. AlDSON G. 
CAVALCANTI 

Raio X-Radlum 
Tun1õr,s - Aoac,. l\f~o­
~os lufhmat6rio• - Ee­

zemas - Art rites 
CANCEROLOO !STA, 

pelo Departamento Na• 
c1onal de Satldo - RIO 
1:onsultório: Visconde d~ 

dos O'- mnrtnl -- •~ ro,:;AAm sem se- qurr mrx('r com n cnbtçf\ do 
trrms('ünt,.. nc<.,e t•!lll!'dl i\ sun pr<':;<"n('n nns nms e cm h)dn 
"Y'\MC' . 1 7 

E1•. nl\u - dP !'mm nnl!\ C' ntndri mu lll~lmo boaulnbortn 
"'°r nqm f. c:t.e pnro olho. me viro. Interrompo o p:t.ss,,io 
"lU,llro e umdn ~!"IO prnsn.ndo 

Umn ci em;'11n C-rSS!ls np~entornm-me n On\'ld Noss~' r. 
1 ,.om quem tom •~I t ,m e~tc1lnho e drl dois dcdr,s d~ prosn . 

nrpaJs. ritc' t,>c,ml pnm élr umn J)('ço (bem p:.1roJbann · " A 
Mnré <-nrhc,u'"1 tl t• Vllln-Lobos, um dos s<'us bons nmlgo..,. 

Pelotas 118 - 1• 
ltell!d~ncla: C a mi 1 o 

Holanda, 240 
ROBA'RIO: 

Jnteff'.\Sn n h· ,11> l<' inundo ; pois o mlst<'rio l, do tnm'\nho 
que o fnz.,.mos i; ,. bC"m QUC' n mnlor tmpart l\.nciu dns erln• 
tums C'Stf"i'l nn st.n shnp11cldndt" (o sâblC'I t ~(1'ntpr1..• ulOdt"Stol 
,..u nnonHo QU-'"' ~•l·nn\ pom o f\ltutx,, il ll'm d ~ tn \'ld :\. ("Onto 
C'l\l n1 ldn-=.nmrl'li' nqut'lt" pl"'Qrctrnl onr <"1"1:ut.\r:uuos e QU0~1..' 

de v("lr'"'\""''. '\. 1 n 1.11•'"" ;\ o.cfmlrnçl\o snrnrtosn, 
Nn vrr<f'll<'\• na\-:- rxt~tt-m ns n1m'<>lns t" np.'\rrnh'menrt-. 

embom. c-omo , todo.s Jgunls. mrtnnr0Uct1mtnte JguaJs nns 
nossns lln~ts. :~o.v n05S0s do!('ftos . .. 

-Não hA INa.tltl lmport:inte puro o seu oncdo d< qu&rto 

18 •• 1' - 14 •• 11 11.1 . 



lentou que nas z.:in s 
Is 6 poss(~l admitir 

alfab.at,is desde que e&· 
jam devidamente \re1-

nad~ nos tN1balh05 da 1 ·­
voura. "P~r~. (m z nas 
lndustrklls é preciso asse 
gurar o mínimo de lns· 
truçé.o ao traba.lh dor" 

A UNIÃO - Terça-feira, 28 de Outubro de 1958 

UM DOS ESPfRITOS •.• BRASIL TREINA O GATO, ETC. FONTES LIRICA DE UM POETA 
anc d verá 11er acre.;ccn tacar como astro de real lado qu · e Desembarga· .:> mat. nal, inclusive ., ga cv, :ar qu: 0 r gucte c ,,a ou nãr, real Para num, re-
t,edo mais algumas Cllnte- grand.za. em virtude de dor Mário Mcaeyr P. rL to, é nacjonaL j cm reg,ão povoada. Os Dito, o que uuporta ~ se 
n s. seus notáveis conheci· ·?. n r ., hdadl!. um b11 cãlcuks estão sendo f : i- !~!ni:'~'::-ºci! !}~ reÉ 

As• gulr mostrou A pre- mentos jurídlcce: lhante de alto valor; m •g NAO FARA' INTER- •rs para o .r, tbrno déss eu acredito na Slllceridade 
f rênciu dos cstudat,t.es Considerando a i n d a r.l!icamente engastnd) n FER~CIA foguete ao Cabo Fri ). O ,,r,._..._. ·•!,,vocações .. " de 
pelos cursos comerc1al e mais que-a sua (é nn fôrça oiadéma histórico da h n lançamento dêsse fvguetc Waldemar Duarte. acredito' 
ginasial lporque dão ac~s - do Direito Pra apr.se~ rda Mlg1stratura Parai RIO, 27 (Asa.; h •ssl -_ coloc rá o Br11s1l em posi ~~':i1'e~~~d~cn~u.:::'ni~~~veJ: 
so ao superl<>rl em d~tri · tá-lo concreto, tocado bónn ; ' Ouvido pela r< p rtagcm, çãcr pioneira na Americ,. ricas, a, maw puras e au-
mento do Industrial. O gi . de fervor P a t ri 6 ti e o. Consid, rando. a(in 11 0 professor J,oão Cardoso. d :> Sul e abrirá O caminh Lênt,~as. Não seno., po,s 
nasial abNli 74 '1, d . s h1- já s e r v I u de t e m a que escritores. jurtstas. presidente do Conselh , ,para (uturas 'tentativJs oxagêro dizer que o livro 
nos. comercial 15•; e .º ao n~táve\ pro{essor Gláu - médicos, lndustrilis. pr Nacion,al de PesquisaJ d~ 1 ra O lanç m nto de so ctêsse poeta reprosentárá 
lndustrl,al 2,1%. cio Vi~iga para ampliar fess res. funcionários pu • fl' u qu f as e>1pt ri êuc> ', :. léLites artifica is. O "Ga •~~cs~'Ji :~~~~;la. P:i:ra: 

,g , eJas de ;.()do r, 
badnlarãr, dlànam,n 

1 minutos, ap6s e elelç10 ._ 
novo P.pa. 

Anunciando e !esteja. 
do a escôlha do novo p 1 
tifice os sm09 ta~ 
tocarão diàrtamente, 1l'c 
oi to dias, ã hora do 4 
gelu• e ao melo-dia. 

com absolutn h1rguezq ili:> blicos e autárquicos e s da Esc. la Técnic l do li: lo Vcador" ou "Felix I". ria. como 
O 

mru.s oriitmu, 
Lrma e rigorosa precisã · brt lud, o homem d • po ,érc,to para leyan~amC'n nomes com que os pró- ~ fecundo de sua geração. ,J!iNAUOl! RUY.-, 
de concdtos, ~s melhor, s vo, -exultam de cont 11t 1 n do f (JU t.e-s• nd, nito prios dicia1s enca, re\la- tanto pela sua forme. com, ~ 

GINA 'SIO: FILTRO 

ECONôMICO 

CINCO FALTAS 

impressões colhidas d mento ,pela vitória dn 1rn• têm qualquer interfa ré·n dos do proj eto já baltui t-;,1e.'1!!~~,i~':1a d~~t~ b'\lmte telegrama ao <.,._ 
ilustre Fr€sidente d '!'ri- vim nl • ag r · enc, \•Hill eia do Conselho que d·ri - ram. deverá t · r cinc ) me realmente solida e defini- uu J>JCecu11vu: 

Sóbre a~tl.tuação do <'n• Eis. s, gund-' o ministl , bunal de Justiça do 'Esta· oela Magistratur, Pani '(e . o qual não foi const.11 tros dt> comprim 0 nt,, per uva. Dêsse livro bem que -Recebi seus 1Adlose1te. 

CAPITAIS 

sino de u médio n Clóvls Salgado, as e usas •o. quando. a li. prcnun ban,a, resolv[ apresen • H ; ~ad , e n· m r czb~u riu al 40 centímetros de 1. rgu- µocterlamos dizer como na grama respellu ~ 
país disse ue êb "ar,. d : fracasso do nc. sso ,ms! ciou O s~u mcnume.ntal consideraçà:> dos meu~ quer solicitação quer sej -~ e sua forma será .,g,- qucla famosa introdução " ,e.matice. nossa t"-. 
e .mo um filtro econômko ,no 5ecundário: 1 - F lt.· discurso de posse; doutcs _e honr:ido•. cPl · e .5· da parlo dn Escola qu ?1, vai, tc•ndo na base dois fe'~~~i~ual.Jnve.r'o ~~\o/1'f· '.!~e=~:;e~:;e'::1:~ 
-entre o primário e o su d · prof~ss res devidamen Considerando por ~utro O seguinbe requer,m, nt~- ; seja do Centro de Pesc;ui compart1ment:ls 1solad· s, Apena.'!, i,croscentarie.: • ,10 telegrama amgia., "' 
nerior". NeSl>-e campo a te pr~parados. pois que as ' , Sr. Presid : nte da Cüm s 1 sas. cem aparelhagem , specia- •inrero, também .1dente e re.llll1vamente , 
iniclath-a particular colo- Faculdad,cs de Filosofi a ra Municipal de Joà Pe,- llznd,, para tr ansmitir os j João Pessoa, outubro de ·10 genero co,AP. ACUlltt 
ca à dispcsição do públtc" não sàJ suficientes parn s. a. · ATINGIRA 12n QUILO- ~1-ementos sôbre os bati- 1958· ~~;::!;roe~t1c,as. ADI. 'i 
~:isE~~:~~t;~: 

0
p;;t~•~t~: ;tn~~er Ac!~:l~c:S:~~::i:: ;~:r:an~~~:=~he~:~=~~~ qu~~~~~;;? / Pl~~á~:r~a METROS :~;;i: !ºse:º~~1~~a; : e ' lV_l_d_r-in_e_f.c_._____ l •'!1u!"'o•o!'!'1r:"'e!'!1111or~do!'DNOCI 

lar prdere fundar escol as de matéri~s no curricu·o nwre~o .~uficiente em ·I f,rm, r•gimental em ca· RIO, 27 '..... Rev~I~ s• cérebr: . O proj r til envia- '. mi:ormando que esít- 11: 
téen;ca.s de com.érci.., ou do curso; 3 - Ensir1-0 ver dis ri UI os · em sli~ es- rã~r de urgência, , eia qur, o fogu~te. que o E · rá também inf:,-maçiies sidente na A v Ainér'r tando para receber 

01 
._ 

mesmo ginásics, sem s · b líst-icr- das ciências; 4 - oecialidadcs. A maioria env,ad-, ~o desembarg"I xército lançará brevem•n para •a m~dicin · e rad·'a Falcão, 127, prestou queixa\ cursos que se deallllllll 
i m por la r com a !.<'alta de equioamento ~ prefere engenhnria civil " d<? ~oão Santa_ Cru7. d•' ' · . cl ev?rá atingir 120 qut - ção cósmica. O combustí ~~i~~a~~~t~a ~ft! ~~:o~~= =~~a~~séªosc~ªl~~il 
e r i ,a ç ã o de escolas instalações neiessári-a.s ': 5 ·~:~~;tª d'!u::dg~nhef:~: Ohveil'a._ Presidente_ · t ~a lômetros e conduzirá um vel que da.rá fôrça nece5- lhe cinco mil cruzeiros. diretor gera! do DNOcS~ 
u,aust11a1s, uma vez qm - Falt~ de remumraçao • . A~soc,aca ~ dos Ms!!t• r 1 · nimal em seu bojo tal- sári para atingir carta 

I 
rig,u ao oovemadOr ..... 

úl · - f ~.dequada aos professore· . . €)etromcos _ _ e de ou~ro_s dos d· Par~íha. a S"l ,.,a ' , . • ª . . .... estas t1mas n.ao <: ereCtlm , . t ri edade da rãma~, Mun i ve~ um gat:>. O ã1a e a ho- altura, -~va~ada em ma1~ FURTARAM A BARACA Oondim a mensagm, 9-
v : ntagens -econômicas". tlue se vêm cbrig·dos 31 x,am~s prallcemen e e.- . J d J _ p • u cp 110 "' das obse:va Ide 100 qmlometros sera ,ai aqui publica.dá: 
::,... · .... _,u qu.z a "mi.ta dl dar m'uitas aulas por dia quec,qcs. . . c'.~~ime:, :,~~: tã· e~::\~~• ções do O_bservatõrio Na_- i sólido, de_ fórmula' nacio- B~errtm:~~~~!~árloMolz~! çti~, c!~-;c=~~~ 

n. 30) prevê a multiplica· ~s,ario para silstento da I que _ 0 nú?1ero de enge• ra ence ª 0 pe as c. r · dados se r-io tomados ;,, ra g, 0 o fogue e dev, rá a· Prill)avera, sentindo-se rou- ,lustre Governador l,h11ts1e-
educação do govêrno" (di a fim de conseiruir o ne- I • rem. e pr: ciso notar t d< 1 ) cional, pois todos cs cu1- 1 nal mantida amda ,m SI · uma quintanda na Rua da retoria. Prazer inro~ 

d b familia. 1 nhe1ros sa1dos das eõcolas rentes mais ponduáveis __________ . ·. •. . bado em l garra(a de a- rio Viação e DNOQI tn,,. 
f!aust;i,a;

st
~~ec!:;~to: está crescrndo acentuada· ia Op,i,_mt·ão públic~ . dts ~~g,~u~r:o -a.l:::i:ªut':::x•'{;,. gua.rdente, l cruxa de chi- dando todos os esforças rt, 

r • d . • . TE'CNICOS DE Nl'VEL · me,nte. No anÔ passado, nosso .e.Sado, no sentido - - - - - - - - - , d . ,d •
5 

cletes, 800 mil reis, l bule ceber recursos finan~ 
omp iaçao os )8 ex1sten SUPERIOR por ex !mplo, a previsão levar ' nusso preclar( • va_n o a og1v~ cerca ~ .L Cve1{'oJ , f.J'acote d:i cigarros sccorrer flagelados. Sdl. 

✓ tes. O eStsbelecim!tlno de era que 1.419 profissio- lustre conterrâneo, Prc· J . s espíritos mais agudos l m,_nutos, pos dev_era o ~~f1cfo~~s. ' i5 ~~':tef~~as ~= !~~ c:cgt~~;~a, dllt'Jr. 
bôlsas de eS

t
udo -em gran· Fina!izand,o, disse que is. Os cálcuks foram fessor 1\1ário Moacyr Por do Nordeste brasilea-o''. animal ser enc2rraa.J, du Hollywood, 1 ca1teira de 

de ~W:tida
d
e -!ªr~ opor- zlém dcs técnicos de- gráu excedidos: 1.825 termina- to, a uma das cadeiras do E~pei-a, portanto, •) :iu- r~nte 15 minutos'. numa astória e 2 garrafas de gua-

!~~~ ªgr~: ::;io sse; ~~;: :t1!~ifi;ar ~r~~~~:e;i~! r~~;~~~o. disse que !fi~u~~~~u~~~/'e:;;u! :~nfi J;:s;n~ci~!t:rt ~;;a;, co~r;;i~J~:e~~~ ~~~~ia~restou queixa na .~elações, etc. 
pesas Escolares. O pl•ano doi ti es de 

I 
rofissiona,s "o govêmo está empenha- r<" lmente, o seu indiscu~í prim_orad l boa vontade fic,ente ,para aquele e~p~- - - _ _ _ _ _ _ _ O senador Wayne M~ 

~~; bôls~tr~~%çãoês~! . de ;ivtl superlor a fim de do na sclução do pr?ble; / vel talento e sua pa)avra dos ilustres °' legas _con ço de_ te~po. O pro3-,til se, Chefe dl Sub•Comu 
ano e O limite foi cpiRse I acelerar O desenvolvi- tJll! e não se descwda!ª 1 se~pre caforos? _e JU, ll · I corram para_ a sua •~e- levara, ale':' da apar~lha- 5 e 15 de novembro pró sao de Relações Exten; 
alcançado. No pró:<lmo mento nacional: engrnhei •ualmmte da form~ça_o J ceiz:a, se expnpd1:-3-o cem d1ata_ aprovaçao. gem el_elromca, filmes ximo. Depois dêle. a E.- ·,·es do Senado afinnyJ 

--. ~ de administradores pubh- maJS exuberanc,a e .-n-1 J cao Pessoa, 27 de ou· que• serao operados aut~,. cola Técnica do Exércit(I que novas leis, visanà~ 
, _ , . cos e privados tão nccés· 1 tusiasmo, reafirm ndo. i tubro de 1958. màticamente no '!ltcnnr devná lançar, nind J ante~ melhorar as relaçêe; en· 

- JdPl:a U #» ntl sárins .ao progresso nanio- : assim. ser o Profess~r Má ~ Pedro Paulo de Almei. da câmara. O rugue: e- do fim do ano. outro fo- tre ~s Estados Unidés ~ 

ANTONIO DE SOUZA GAMA 
· ~ nal". ( rio Moacyr P or.to "um d,, - Vereador, sonda será 1-Loçado entre guete teledirigido. (ASP) . os países latino-americi• 

2º. ANIVERSA'RIO 

Sua f.unlli11,se.udosLS<,1ma. convida seus pru·cn-
1,es e am1gos. para assistirem á missi. de 2•. anl­
vers.1ir10. que em sufrágio de sua 1alma, ~nda 
celebne.r amanhã dia. 29 ctu corrente, às 6 horas, 
ni. Capel11 do Colério Pio x . 

Antecipada.mente agradece aos qnc c~mparcce­
rem e. esse ato Ide !é e piedade cristã. 

1 
'iiliJtt,;IMJl:at u WR.UJ ....... ......,...., . 

,:? u.wre ~ A °"!JJ 
INA' CIA DE HOLANDA CARDOSO 

MISSA DE 7°. DIA 

João Cardoso de Holan<'-a, Jose Cardoso de Ho­
.llillda UUvia Cardoso de Holanda, Adélia Cardo­
;o de' Holanaa e cspõso, Maria de , Olivelna, Perei-
1a, esposo e rilhos -(ausentes> amda compungidos 
~om o falecimento de sua mesquecivcl, mãe, sogra 
t avó INACIA DB HOLANDA t;ARDOSO, convi. 
uam seus pt:t rentes e amigcs para assistirem â. 
nussa que em ·sufrágio de sua alma, mandam ce-

~~b';:1; ~ir;;;:~\:~:~n'r:i:~~ª• ás 6 horas, "dOI dia 

Antecipadamente agradecem a lodos que com"'.:' 
parecerem " c!ss<>'ato de fé e piedade cris'tã. 

1 
,~ .. ~p-41, 

a e e - _.. ~• 
JOÃO MAGLIANO 
MISSA DE '7°. DIA. 

Domen1ca Andrca. Uagliano, Antônia Magllano 
Pccurclll , esposo e f1lll ~s, Dumingos Petrllli Ma­
guano Nu.o, Neusa Pctrtlli Magliano, José Andrea 
•Ma.g!Jano, esposa e lllhos, Cathanna Mag!Jano 
Carneiro da CUJ\ha esposo, e rilhos, Tiburcio Alva. 
ro e Ciacomina e filhos, Andrea Magliano, Iracy 
Carneiro d e s o u z a , Dr. Mazurcik Morrus 
e W a I cJ i r a d e A r a n h ,a. Medeiros, 
e s p 6 s a, f , 1 h u s genros nora sobrinhos 
• ,,tos e e.ini~o• de João Maghano, ainda compun­
gidos com seu falcclcmn,o, convidam seus paren­
tes e amigos para assistirem á lnJl,ISa ele 7•. dia 
que cm sut rág10 de sua alma mandam cclobra~. 
no à.ia 31 do correnw, ns 7 horas. na Catedrol 
1t.etropu1Jtana. . 

Ant.<·c,padamcnte agru.ócccm a Lodos que com­
parecerem a é:ss·e ato ele piedadg cristã. 

- ' • 1 1 

ultiiJIJIOí~ ...._..,.. •• • .. ! 

~---~ .... 1 

1 
MARIA DO SOCORRO G; BARRÉTO 

MISSA DE 7°. DIA 
I• - • - 1 
•' Agcu el e Castro 13.arrélo, Jusr ra ·Cu,maracs Bar -

réto, J asé Apolmãnu Cu1mnães Barrêto, Josc 
Herculann,, de Alme1cla, c'Sposa cunhada e lilhos 

"''Ofi\' ld éUn seu::; pa rr nl.rs e am tgos, pnr3 assist.1rcm 
',as mLssas que mandai ão celebrar pela nlm a <Je · 
~ua pranteada filh a. irm i!. o sohr,,,h a sor.o Rno , 
no dia 30 do corrt"nU, ,quintai remu. as U,40 hn­
rns, na Igreja etc N.$. elas' Mc rcíJs e no d1• 31 na. 
Catedral Metropolitana às 7 horas. 

Desde j á agraclecem a Lodos que compneccrcm 
a êste a.to de caridade cristi 

Bom-mesmo por'que 

lubrif · ca me.Ih oi 

~~ ~ 

nos, serão criadas. 

SUSPENSÃO 

~ Empréstimo à Argelllma 
1 

A União Soviética w 
~Or!§. u hoje à Nqm tm 
um crédit , de 4~ U!I· 

\hões d~ rublos l 100 mi· 
lhões de dólares ao cam· 
blo oficial) para a aqw· 
sição de maquinária p~ 
trolífera. 

l YRA PINHEIRO S. A. 

- Auto Peças 
Assembléia Geral 

Extraordinória 

1 ª. Convocação 
unnunun , , Ficam ccnvidadas .s 

Senhores Acionistas d1 
Lyra. Pinheiro S.A. 
Auto Peças - para se r.u 
nirem em Assembléh Ge 
ral Extraordinária, na ;e­
de socia I d€sta Sociedadt, 
à Rua Maciel Pinheif(<, 
98, n~sta cidade de João 

' 'l '<'m1., ú s<'usidadr ndcquada n 
l,111c, l< rnreralura - lubrijira lilC· 

' 1 i111 1i.111clu , r11qua11to lubrifi,·a r 

·rir(( ,n,dhor! Hcd1nindo o d~~-
,.: - /u' ri./r'ra 1i1elhor! E,luhrifien11: 
:11"1l111r, Esso E~lra Motor 011 

_UX'l1R/-\. .r 

l \ ( I \ LIO 

[IDIDIIJ) 
Lrnunu 

c,s m m @ 

"Faixa Dourada ' ' rrnni lc nwi.:,r qui­
lometragem, menor <'ons_umo de ro111 
liustívcl r menores ;. 1, , ,s ,k 111a m~­
(r l\(,f1ol Us,' Esso Fxt,ra l\ lol or U,l 
"V,-i ixa Dourad a" , q l'C l• bom m,:s­
mo . . . porque lubrifica melhor! 

íl ílí!!lll' I 
--~-: --;--

~- - ,,, 

~-S __ s_o_'. _..c_s_BQ DÁ Au t:iEV cAnRo o , •L -:_ 

----------

l Pessoa, Capital do Estadi 
da Paraíba. às 15 b,ra; 

1 lo dia 8 ( oito! de novem· 
bro ao rorrente ano p.11 

: delibera rem sobre: 

1 
a) aumC'nlo do c: pit.l 

social ; 
i b l altera~ô~.; e,tatuta· 
: rias: 

c l interesses gerais. 

J o:h P LSS, :t, :!5 de -,u· 
ubro de 1958. 

. Leopvldo Rodngues P, 
nlwiro - Diretor-Pre;r 
dente. 

SOARES DE OLIVEIRA 

COMÉRCIO INDUS­

TRIAS/A 
1 

t. VISU A J,~IPllr .. Oi\D0 

Pt-lo pl"t'~tl\lf' ClCB l' O l\ li 
dn o nossu r mpn"t..~\<11\ M'Jlhl1 

r il a t\LJ CE FERREU·1 \ ril 
O t, l V~lRA. "X-nndom da C1..' 

!h.il: 14.•0 OUSt' lltt' do trnb.ilh--~ 
~·nt 11\cill\ 0 JUSti!tC" .\do. a (\_~li 
~ 1..1'\"<'<'f ao 1-rrvh:o drn' ru dt 
d1 as. n rontnr d ll d l\H\ dr-­
~ ,b sx•n:l d 1..• ~•r d1spi,•,ua,.,, 
dn~ Cun1,,'0\1i l)tlr nba.nd<"t'IO â' 

eu~~~:ºPttsoo. ~J dl' outublf 
j de 19"8 
j A OIRE'l-ORlA 



(a ainda mantém a liderança os CtUl lt\k lt:mos - Fácil vitória do 
Flamengo, Uotaf:ogo e F\uminense qu niio p&8Sam pelos adversa-

rios - Outros resu~tad!'s - Cl~ssifkaçfio _ N o t a s 
RIO DE JANEIRO, 2i e· nquistou o único tento, d :i d~. d i s p u t a ,i o 

(A UNIAO) - A gr.inde d s i;.utida. !M o. par a o Bon~uces9t'; 
,urp~;,s;i d -• rod qd ~ d , No "clássico' ' d I r:>- jui?' Eunáoio Que, , 01.: 
('('rl3mz carinca de futr • d·: mingn. à t A r J e-. r , ndn: CrS 254.!191..JO. 

1 foi. sem e m •n · r dú- no Maracan;i., Flum in,•11 - Em G n ' r al S •r r 1°nt>, 
, 1d, . o <"mp1tc a r r · rcad J se, awr • no,••m<'n t" e - sábad à noite: BOTAF'O. 
r.l F n~1.,cpsso G,> Vasco m,ndado r,>::r Z•zé P.Tor~i- GO. 1 - PORTUG UESA. 
da G:ima. )(der d, cam- ra. t-ncontr ·u o cnm inh · -t ii O: •rt ilh t iro: Garrlncha ; 
rron 1 . na U rde d ' an- \' ilór i9, abatendo o A~, ,. á rbitr : Ar is•ccíli . Rc•· · 
tP•cnl m no cst ádl"> m uni- r ic:1. por IxO. send, o úni• cho: N'n<ia: CrS . - - - • · · · 
r : l Qll M3 F8<'fflâ. '"' t ~nt:> assin!! l •do t' r 25.'I !iOO 00. 

O~ cru malt inos ch~111· Pinheiro. <"X"<"u t nch um~ N" M• r c·•nã. d ::min!! :>, 
r3m a ,·enc , r c s lecp,>ldi , penalid 0 de máxim a. F'T .TTM TN ENSE. 1 - A-
n, s p<>r :h-O m~s fcrat11 \'Í· 1 N s dema is j oor . Fla· MR'RTCA, O: 3rtiJh,, i•o: 
!iMas d próprh ,fü,·1lt· mengo, Bangu e Sit Cri-: P inheirC'I d e p e n a 1 t v: 
<' ~ :, e i a . 'l f a s e •óvão triunf3 nm sõhrc e ht i?: Alb: r to da G~ ,,,i 
r i n a 1 do m a t <' h Olaria. Cant o do RI > e M9kh · r : arr : e3da c;ãc · C~5 
r·ra ,urprt'-ndid s p,•r I Madurd ra . r •spect i" 1r1•n. ~4:l 747,00. 
t•m B nsu(.'('sso ardoroso. : t . Os puoilos d? FI " t:is No, r ua B"r•ri. FLA· 
0 11 , eh P01t a entp"tc S • lich fr r •m "S hen ~f b ,1- Mr:NGO. 4 - OLARJA ! ; 

CAllfPEONJ\TO ESPANHOL 

FUTEBOL PF:~8 EXTERIOR/ SÃO PAULO, 27 ~~- Pate Bl'Gl.~ IO; ir. 
Resultados de amistosos e eertames ' UNIA.G) - Foi das mats • ráal'.III ~ ; ~ l, '93; n-

~cas a redada do do· -. li; n• 
efPanhoI e português mingo do compe,c:nato pau• -~: .-ia,~; 3?: 

wita dê futebol . Todos os 1 - de u, 
BUCARE:<"r . 2; - 0 pré!lo 

1
1ni,,mnctonn1 de rutebOJ. "gr· ndes v e,nce.am os s. eus , ,4; ~ : Ili , e '8 .· 

Ol•putodo no e•'ndlo 23 de A,gósto, destn CO.pftnl; petntlte j COIJ:)r.)l'OlniSSos, não hQ.- , Paulo. OU&06 
00.000 )'l"sso:•s. ~,·trc as srleç6<'s da Romênia e dn Hwigrla, , ~ 
tl\m11.,nu cnm n \'ltórJn dos magiares poo 2xl. WIW<l C" llSeQUentem~'te ~ . ~ o • : .._ 

Na rasa h1!,,n1. os ntmenos ,,enotnm por um 8 zero. modificações de wlv., rn• lfhiims, e ·-nu.e. pBQI :"lll- , 0 . 
tre os clubes olassific&dos 'Pontia l?rela; juiz !Bit'? : :i 

nas primeiros postos. bar. 'Marino; reada: Cf$ , Bahia,~-. , 2 . 
Em Vila Belmiro. en · 3TJ.8SO,OO: 1. 

frenbaJ:1do O Botafogn, ,4 lia rua Javal'i' .TU- : 
ruand- f•Jt:wsm , p 0 nss d · s d it 'rodada. j á qu ~ •e •rt ilhe;ros : J .niz Ca ri es, 

1 
d ,i.s m-,rn• ,,s r••• ,, ftn~ r- enccntn m. agor~ a .•ô Dida. l'h bá e M :acit•, pa-
r !l'lr!'!h eia part ida. men!e <l : is pon tos do; lí· r a o FlammP' ' . e Ch 'oui-

1 

Vnl~!lcln. 1 - Sevilla, O 
Bctls. 2 - CUtn. 1 
BnrceJO,IR, 1 - Real Mecirld, O 
H lfot lro ,,, l\fndrld 3 - ESpatli\O) , 2 
Ovt•do. 1 -- Atlêtl~ de Bllbno, 2 
znrngo1n l - Gljón. 2 

--rr- · ~ 
&nocs obtev ... um triunfo Vll!MTUS. 1 - PORTU, Cedas, 3 - llio > l'I· 
de 4x0, ,mantendo-se n~ GUliBA llE DESPOJn'OS. co. 2. _ 
lid-eranca de- cl · ssific!l,Ção, 3; '31'tflàeiro,: Zé Carl:is. CâMBEONATQ:. 
com dois J:>Ontos d•? van- Ocimar e 'Servflho, par , :i JU1Z DE ~ d P•es do csmoeon · to. ..,hn. ,"Jara o Ol • r in: J uiz: 

intl ·, " <' s:íb3d •. :i n•i- Eis cs de talh<s téc ~·c -,s Wi's • n T."pP• no ~ - 11~ ; ( 

t . o Bot:afoeo. atu~n<l · d • i<'l1' · s: - renda; CrS 189.820 00. 
Ronl s~t!odr.ll. 3 - ornnnda, 1 
Lns Po lmns. 5 - o snsuna. 1 

lagfm' .sõbre o Ccr in~ Pol'tul!Uesa de Desport ;s. Tupi, 1 -~ O. 
thians. Que derrot•:u l\ e Far,abé, para o Juven- CAMPEIJN'ATO 

cM s ns c1·óprio~ àoMÍ· N~ Ma•ac•nã. sába-1" ii F'm Ca:o M · r tin< BAN'- r 
ni:s. ,mtiu grand _s a:n- t~ rde: VASCO DA GA - GTT. ~ _ CANTO DO 1 
ruld1des par3 ,·encer -~ MA. 3 - BONSUCESSO 'Rf O. O: artill, ,., r,s· Décio 
Pcrlueu 0 s~ p la con 'a- 3: artilh·irns: D · IP"l 12' -i.:s·ih·?~ P Mituca; i u'7-: 
g: M rrhim · . Guar rinchs, e RuhPTJS. de pon,olt v. pn- 'l m' I" "" li'Prrõi~a : r-n <la : 

~ ·- 1 Ponte Preta. em e ampi· tus; juiz: Antônio Mgxi- PARANAER'6&i' 
CLASSIFl()AÇllO NOS PRINGIJ'AIS POSTOS • ºl'?S. oor 4Jt'l. miano; arreca1bção: • · . · BritâniD, 1 _ FeJllll;viá. 

10 . - 13:,-c, ,ona 13 pts . 
. -~ 1 G S:âo lli'nulo 1'eabilit r u- 8¾,-000 cruzeil'Cs. rio 1. , 

se da deI'vo--t, sofrida .:l'ian· Em Santos: SANTO~. Rio Branc• , 3 - Altlétí-

<> ÍPn ·m·n 3l e~trem:i _d i- 1r 1 o _V asc" ?' G ama. e r ,.~ 39450.00. 
r. ;ta camptã "> mu"ld,-J, Cabri t1 . Ec1 1 (c~n•ru) P -.,.. .,,, F iP"w iro 

2o. - Renl Madrid 12 pts. 
3o - AIIN1co de M<ldrld 10 pts, 
4o. - Bctui • vnlênoln 9 pts. 

te do Betafugo, c : nse- 4 - Bo~·f·go, O; art l_lh~1- e· 4. ,L -•, 
guindo marcar 5xt cont ra ros: Pele <3) e Pe pe: i u11.· , Curitiba, 3 _ G\Jf,raní, 
o Ipjranga. num~ pat1tidll ,.Ju11n RrOz?.i: <irrecadaçã~: 1 _ • • 

14 n!\T lÔ .. ~0 .. .erliu 
ti o M. ln 

$/S. O ClFS'T'O'VÃQ. 1 
- MADUR.ETR A. O: nrti-
11ie'r• · G · nh00ldr : iu iz: 
.í<'<f' G · mes ~ brh,h,., : nr. 
rer•<i nc~ n: C' rS 20 160 Oíl. 

CAlllPEONATO PORTWGUts 
disputnda Em Santo An- CrS 255.275,00. S · grou·se caJ'll.lileit> pa• 
dré. Fin°lme n tle. o PQ]. Resultudcs de' outros jo- ranaense de I958, . E'~b 
meiras e a P rttuireusa r:Je gos: · tarde. o At1ético. 1 

CBJJ Bnnelt't'r:sr. l - Benfica, 3 - .- 7 ~ 
Spórtln;. de LlsbOS. 1 - euF do Bot,relro. O 

nP<pnrtrs derrotaram "l Em Bauru: NOROES- CA'MPEQNATQ 
XV d e N~v :r,. bro de Jaú TE. 3 - GUARANI. 1; GAU'CflO: • 

O emis~arlO da entid11.fl" aw.entin1 levará 
a proposta para Buenos Aires 

Cl<· •sif'c · ção p : r p:r.L:; s 
-, • rdidos : 

Lu ... itnm •. o - Vitória de Gutmo.rães, 3 
Vitória d r• Setúbal, 4 - caldas. 2 e O Juvm tus, resprc 'iv~- Em T aubaté: TAUBA- N acional 1 _ Cruze i~o. 

mente. TE'. 2 - PORTUGUESA O. -- • 

lo. - Vasco da Gam a 

F e . ' o Pe rto, 1 - Acadêmica, 1 
TorrPersr . ') - Belenenses, O . ,- Eis cs debalhe8 das p'l'i · SANTISTA, 2. _ . Renner, 3 _ Aim é. 3. 

meiras part ido~: No Farque São J oree - Grêmio 5 _ Fô a e 

RTO. 2i - <A UNlAOl -
0 ero · ssàrlo dn Associação de 
Ful hol d.'l AT$t~tl lna. sr. Mn­
Tl<)('! A1,11el G<\Jmes. dando 
ru r imento à mlssáo que o 
't -ouxe ao Brasil . m:mtevc cn­
t ~ndimcn t.os oom os srs . Abl­
W..> de Almeld'l e Luiz MUr,ft?l 
Tr o::pec-th'a1'!1e'nte presk'cnte ~rn 
.-=r.- da e s P . e a~ oc,. 
m\!;,sã') de- A.c-qinto:i. l ntcmn.­
,. lonn\$. n res"PC1to das bases 
r ·onocetros O"rn n rutrtic1{>3,,­
cfo d 1 sole,-11.o brosll Iro. no 
e rntY''~"t .., Sul-Amt rk nno ,:te 

~ n' s. 
Pal".\gllnl como "cnbeçns de 2o. - Fh meni!o 7 o•s 

,.b:ve~enttna, patrocinadora 3"· - "Rct 'J f ~ i?' ' 8 n~t -

:~rtlnr ~· Hraga. 3 - SJ)ôrtlng da COvilhã, 1 

CI.ASSlflCAÇllO POR PONTOS GANHOS 
-- , Em Jaú : xv DE NO- e©MER:efAL. i - xv1 · 

V"1M'RR.0, O - PAL- IDE NOVEMBRO DE PI- Luz, O. ---- -~ 

do cortnme, está colocndn co- 40. - F luminens~ 10 pts. l o - Be'lf!C~ 12 pt& 
mo "bve•. Assim sendo o ti- . ~"- - :América 11 
tulo seria decidido entre qua- 60. - Portugues , 14 

~ '- - •✓ • •.~ de OuJmlll'les 10 pts. 
3o - "f' C. do Porto. 9Dórtlng de LlsbOn e SpOrtlng 

JMEJRAS, !; -r rtilheiro: RACICABA. 3. 1-~--
Parada ; juiz : Telêrnac-> Classi'ficaçã0 pc,r pon1 ~s 
Pcmo eu : , t1recadnção: . . oet1did,cs: ' 
<1:rS 95.915,00. Santas, 7 pts; C~rin- fflOCOtMO. '27 ( n -

Em Santo André: IPI- . thians, 9; Sã,o P aulo, 10: A Ac11d':"1ia Suéca 
RANG.A: 1 - SÃO PAU, Noroest e e P almeiTas. lS; hOJe. boicotar a ~ 

de B "opn. ff p~-.. , ·ro !lnnllstàs. ,· 7°. - ~ 0 n 1m 16 pt~ . 
8'.l. - Siio Cris!ov•'l 17 o Infeto do certl\mo estA 9 e t d R · 

prevfst<> JXU1l o per!odo de ., o. - an o O I J 

4 R i de ,narço do ,;sno vtnd.1'u- •

1 
..... l nt .,_ 

ro devendo tennlnnr cm fins 10 . - Bonsuc eSSJ ' 
do re{erldo mês ou prlnrlplos l M• nu reira 23 pts. 

40. B• I< n•m rs e Vltérh do St,tt\bft-1 8 pts. 
<, - Cl- ~o Barreiro 7 pts. 
f• p,..,,,.....,,e, :dl.l, ~ ~ plt. 
,,, - I rMê.'1,lcn ~ Luslhno 4 pis. 
a, ::-;,1,1 • ,1sc d -, c ovtth l\ 3 pts. 

L0. 5; ~ rtilheir~s: L_1,1la Porturuesa d , D esp()r t 'ls •. ~;;ti:,.,,~taru~s°c:. ,, 11, 1• 

(centra . J urac1. Dmo. 20 : XV de Novembro d . tor asou,,rõ ista Sll '1!10 Ar­
Zi?JÕnho e Maurinho. p ·r a Pih cicab•. · 21: B· ta fo_e1. tur Lundivict. 

i o São P aul, e Osvaldiuho. , 22; Naci · nal. 24: Taub:ité. -~-'-P'~-
de abril . • ,._ ll o. - Ol · r i-3 25 r ts. --- . . -- --------------- i?ara o Ipiranga ; juiz: 27: Ferroviá r ia . Gu rrani e 

AV1$0 A .. 
B U"UOS A ires 

N enst!Jo. a C.B.D. apre- ~ENTVAL MF!Nll:~:,;:R AO }H~PORTFlR: 
sen =, u um, propost:i. peJo. 
Q'J'J a cn*J ... d ... p ?>rteritn p a­
llffl.Í3 14 mil dólares POr Jõgo, 
c:m ~e-,a~ np!'O ·inndamc..q,te 2 
mflbões de cru1.<'iros

1 
e 70 m u 

e! '"r-:s se e~cedesse de s pe­
lejas. "-,;311 

VAI CONS:JLTAR Trnoõe-se um Povo nresideníe r<i r a a F.ntid de i\'Jáxim·• d , Esoo~tes j -
o ·e~vl:ldo da APA !Jcou Thnl\iaras - Canifühtur a CP!. Re~ afo Rilv>fro ::le M'J~· is auscu ta às : á 

~. ff'r.i r o co.so no conheci- ,..-~ •L • - p a-'- 'f!'eft 1--a .. 
. · t-, da e:, ,dade l)&lroc!na- ~ - m: ,uores as, 'lraçoes I TOSSf. un· ti .L.U u 
dom. a fim de ser dad~ o pa-
;,rn1 !innl JÕbN' 0 assunto. Ante-ontem. à noite. t~ve FPF é um imperat1v?, "!º 1 VAI AO RIO , - • 

0 

tl ;:i d ºd d 
a nossa reportaP.'em e11srJ 0 momento. disse õe _1nlc10 f Ao despedirmo-nos do l ~st~ ~a~ d1s1mt. n o uma roua a OS gu •. ros O 

CONFlftMOU A de · evistl' r-se C')m o <' 0
$ • Gei:-wal Menlises. _.rá tive o- ! cr. Geni vs l M•nêses. dis- T · · , Auto Sport Notas 

REALIZAÇÃO J portista Geniv"1 1.0 •1 rle M-- castáo de fr1s0 r isso an trs 1 · .__ 1 · 
Em palestra com a reporta- !li's•s. e'< -oresi rtente ria FPF ,. , se -nos ê$1i<': estou de via- · 1 

M I Gal • ~ .ora O ' : mto O at1>nl es- •em marcada para o RTO. Terá prosseiruln1ento. 5a. Sem dúvidn. são os 4moto-
n:m. o sr. anoe mes a.- Pntr~tendo. r om n :"p._,,.." t 'l rl~ rte c01sS1g nu,- va1 nº l'l C'omi~o irá . também. o Ma- .trirn. próxima. ax,roVcl~- ristns .. os fa,·orltos dn con-
~:'1;:" ,:~~~:;w"stá

d:°~!"::; · ;_;;!~o~a~eit~:t: ~i'~~~~l.dr ent,rt~de é rea!mrn te raót, - Jor Junqueira Viana. Viagem se O rerindo. 
0 

•'(obuloso·• cer- tentln. mesmo se tenao em 
c.::=tlllental. Até ngorn so- No cl ecnrrer da convers'l. ~~tr~~t'~•~mte;~a •~~';,';.f_e.d:;: ' a trat,o de !nt~rêsses par-ti - tnme da PPP .com n prJeJn a vts!a que não contam ma!s 

::n:,:;ic~:e:i·1
: r;~~~m:: ~Ziº !!~ :n~i~f s.fa dll~e~~•,\ ~s ~;:si:i:7F:ê~;; .. s~::i:i;"i~:- âf~::~súc :~~~to~t°1~r ~~p~~~;=~v:t~~ ~oi:~~~ f~~~~;;~~~ ~::.:=:~s:;~ 

m,gurE.da. Urugua.l . Paraguai. citadina, que como se sab~ ~ am. é o descré<l it; crrsce e : s~~ofos ~~: g~:m ~e~; elt~ rtos e do Auto Sport. ultimas ntuoçõcs, nessn 2n 
C'hllt. Bo! ,fa. Colómbla e lrá rerir-se em Janeiro pró- " º f!'U m "'ª 'S sa r nté nn- O' tutebol Favoritos os "l'Olon\es" tose elo ca-npeonato. 
Pl-!u receberam oontrn pro- ximo, tendo O refer ido des- õe v~i parar a desorgan i- R nosso ' · · · ia 

5 
s::us 

3 
• aas: ! 

portista oportunidade de ex- zacão. • 
l)Clllas que olnda não !oram Pender o sru pon to de vis- CA~TT) Tr> ~'PUR A. PF.NA'IIO . . Poderá surpreender, o time 

docldldals ta ª respei to. RIBEIRO DE MORAIS F, , ft'" Go1"a" nia oomercfallno 
EM 'ffiJ:S :i;:tórlns RENOVACÃO DOS PODE· " I': oreciso oue a Pariúba ' -m a!OU 4 l:l 1.1\1 a Em todo CSllO. lslo não quer 

/\ po.rt.e da, RES DIRIGENTES DA FPF c•oorti va s• r~v;p-nre e ret~- .C' J .., .Ji,. p ■ dlzfr <,ue o Comerctó.10 •• · 
<cria dloputadn ent ttés séries "Acho que a renovaçà'l me os sous j!randcs n;j,r,_ . "rJ.eserao lUJ araguia j o. wn "pato mor-to" wn 
l ,ura.~do Brami. Urugual e dos poderes dirig•nt.c>s da Ur,.• rn•idar 03 , ., m•lhor ~ d•rrotaóo ai,tcclpadnmllnt, . -~-- -~· •, A{ " F-tá 11 C" '}n fi idJ\tlll'a õ o .. Nã o. O grêmio con11' r, · :u J:1".o 

C'el R0 nat,, T? ih •irr, {lp M' · ZERO A ZERO, No M.4 RCADOR. IOOderA surprcei:der . • -cavar" 
'-1 ' d f • • rais. que ausruJta. rr all"> •n- um resultndo sntls!o.i.órlo. m.ere O eJ.l'Y.O IJ ár . IP, às meln0r0 s osoir•eõ•s, ----- ------, , FJI\: nt • o propósito do. no 

Caíu o Oitizci ro I e!o · srore" de 2 x 1 
2 x O na 1-" fase-_ Q~ad:-::_ - · .J uiz 

Sa'>ado u•• mo. rf':úlaou-se n~ E3tadJnho dn 0 1'11Ç1 , li 
&a.rd"', e. or-u..Jr ' 1-d f') enc·mt ro 4Un.fst,ro M t.rr oc; Qut,dro, J◊­
•· do p , .. ~.J' 1Pr,o ~ Oh izelro. ofc:-ecrndo·s~ oo r~u~ do 

~u·o pre,rrtP u.qui"J'l p!"a.Çn de -pt>rt<•s wnn pelejo bu-
1.ant, d l~ ;>utãon '-" que agradou, reJa•tv1tmcntc. n tot1?5 

YJ'IO'RIA DO TIME •PERRI " 

Com ur~1 r ,c_.Jhor d t"SCm pen h o. conscguJram os com '.l n -
4"'4 d~ e v••,rinhn um rrsultodo 15atlstntor10 nnrn 01 suns 
~ • Uo J' nn l o f u:,e eom a v:i.ntiagem dt" 2.i<O, p,n,. 
"lr.11 Que H1• tt i :1mtlu o tir1un fo. trndo nr,enns o Jn,p da 
f(lrtu, tttl oon..,. c1Jtôo o aeu tento d.e 1,onra. 

C.\', r!rl !l 111ftt ou ".\ oontog~ nos 20 m inutos do pri• 
n ,~ ' • r,r a S b::tr oumen Lnr para 2 aua 30 m.t nutos. 

A<-t I Ir 1,;t v e: (" pa comp;,.rr+e:ntar. cni,bt- n r •'ado 
:,arc:1 o u ~ t rn• o do o lvf .. ve r C:e o tlz&l~n!f'I' 

Q UA D R O S 

O • 1ei. .. •:·, r:mhnrnm , om as sr Kuln ~-. ro,\at t·ulci)"5 . 
P'F t.OVtAh l O - Qf'rJldo. f.,J•nn l t J<, h1 • G - r 

• tl,j ~ •f"T1 •, ,. º """n. c:,1vc1 rinha, Sal>or1 , Pn~•6. M 11 11:1 
j ~ J I 3")10 

1, 0 1'1 , ~, 1 _ a e-n ' \~1. zeztnho e Lc1t1. A rt'-n h ,, J-:'1.,n 

1

, V•1 ,.,, J , ,i.o oarçH P eln.do cAr.imts , ~ 'J.u rtUo ü tO-n 
e bfirt1 .. 1t1 , 

U , 1 • f" .rrlds II r tnda . 

O n u ..- tre c1 Psn nrtista corn se I Oin do Con,erclAr io. rc:rpr esen• 
n be. Já ocup0u a oresicl en- ' OOJANU. 27 - CSport Press) - A seteç!lo p:1rn1tuala. tnr condJgnamente n elnsse, 
.,;~ da FPF onde frz a-lm '- ;mnedn p~r J··~nàores d~ dlvlsi\o 1nrertor dn Llgn Gu,u:n,. empcnhnnao-s• por vonc,,r o 
f'istr ,., r-ã Q i};"""" t ri ~ ... p ~i7~,., .. nl · ro1."'ndo ftln c~tróla em grnm nd0s i:tolnnlenses, enf ren tou seu forte ndversl\rto. 
,.. •• hi st "e:: r"ali "': Prlo r '\ f' pro I n'> -A tf (\t lco. J'lum Jôgo levado n ermto no estádio G<>ve:m a-
""1lr'," 8"'°" irt ,.. ,./\c~,...:; (i! ro 

I 
dor Pedro, r,uc'"vtco . O prélio fo1 dos mnts frncos t (lonlcn• 

t;,soc:;,~i~;: P;:~~~~~~ ~ a,r>11e e o 1.,0,•o r<! de o o o. espelho eom f!delldnde o de,scm. 
rreio oue em tr\roo , dn snv l'){l''l h O elos do's cr njun tos. 
nome se atrr1Jnqrt uma for ' r 1 /\ srleçfü; pnrngunia dectpclonou tnt elrnmcnte A.o d.fmt-
corrrn1 l" P1 Pi t '"lra t "U" n 1,-. . ',1·.1•., publl ~o p í'sentc no estádio . 

r~ tr'"' ls ' """1'\ vc>z. à f rcn • 
tr d'\ Me:.tõra, 

t\LUGA-SE 
Uma ponrortâvel cA>Sa. 

rrcrntemente reformada no 
-.tARDIM OLO'RIA". n . 42, 
Choves na casa n. ~7 

Hoje, em Campina: Tíeze x Auto Sport
1 

m'-:;+o,.,, e" :·rh'l " r, 'lra o p1íhlicn da Rainh11 ri a Borborema - _ Os '·motoristas" já vence-
ram, por ,•á r i··s n mes, e ,ie,, , retluto, os "GALOS' tia Borbonemu - N o t a s 

g qu ndo nn, çomunkou n 
c1,.. J)t)rl l" ' 'l Mauor I P ,. r ,.Jrn 
"' t • o I pr ldf'"rlt" (!o ,-. t,> 
R "-tnrô. o gr'mto ··mo 
p ' r li ' ~o h ~J • A 

t rd . " "' C. ., n·\ ~ nndr. 
,m1 r-rwnnrnz>1J1SO r \1 'l r 
po'l bltld d•• ~ ·tand > t d 
flf' < 1if urnr. no tAdio P tfl-

,, , t1 V :-s. o tortt• ron 
u t1C.O do Tr,,Q.(! , 

l J ,1 , nccu. n r vár Uls ,•tE"'•• 
• o ' 'Gu)o" 

f o ulvl r nhro l"'lt~a1lno 11m 

qu dro Que" dcsfru in do molor 
r-onrrl l o tT1 e nmplnn. pol'I. 
f" r,n o ... A" bt•. o ,,r~mto ·•vo-
1,n1 •· Jnl o AUI.O f:i l)Ort o unJ ... 
li.O lJt"'l ~ (1.-,•, Cap tn l Q.111'. 
1 w , r..._s ,·r·•.es. cone uu tu 
\ri l . , r o fl.1''"1 ,,..,() "(Vl lo- em 
"'Ut Puk,()t" 03 ,,f.>mh,los. d f.'fl f' ­

Jp r1ct,, .,..,or•, ,.. PI d u~lr ll qUt- lus 
tJ [' ~('at\llOts. 

mnJs ::;nllen tnr quo o comvro .. 
mtsr.o do nlvl -n1bro f)('S!W')cn ­
sí' son\ do!\ m ais si'r lm. lslo 
oorqu~ o T"r Qt osieni n.. '"' 
mom t n to. tnlvez n sun mftlhbr 
fa&!' . <' C'Ontnndo e 1m \ \tn 

l>l•ll l f'l poclOl"'O.Sf) l" n.:,, ... ,.;,,; l t 1. 

Qth" últ,lmnmC'io t,e t.ch fel to 
bilei 1, 11--r ndvi.•1·s~ 1•\o, ctP l'·" . 

F; •rio <'omprornlsso 

Nu , nl . nto, 11/lo ~ por 

ILO uns cun<:,hna norcle<iUU&3. 
1 

Prtoando. o t ime "motortsla.t• 
, 11 / 1 

dll' .. ' Pnrn rnCN"nt,n.r o~ scuA t,e .. • 

l" l@ SO!l r rest)('it ávels ndvor­
·órios UJll't's1:mt nr--sc .. n o Aut.o 
S.oort com n S\\l\ fõrtn m t\xl­
mn. estrmdo Prt"1>nrndo on m () 
dlrtõl! confronto. 

Tem nlndn o gr~mlo "moto­
rlst.n'' " preocupncilo dr fuo. 
bll lt nr-s,• do ronr,nl,J nnt.e­
onttm conqu!stndo (l'\' ntc no 
Conthin~l\ de Sapo. onde dei­
xou Olf!O • des~Jar, Qua:cnto 
bem -- ter vonctdo a 
pelrJn· . 

EMPREG'AD 
A a-1 fA•iatra.r!a ' A SOM 

M A.J?C'l-lE ronvida. r in-
t,,-,,,éõio no sen r. escn ­
~ante lel!l'il l abaixo 11&"•,,;.Ad,> 
n Pmor~~ado G~TO• 
FF.RNANDES DE ouzg,. 
"uxiliar. 00rtad0r Ca!' • 
leira Profissional n 31460. 
série 96. QUP aband 
serv:ico em data de 
corrente. a reassum 
co,go_ dentro de o· 

Comerciários e do 
sob oena de ser e 
oor ab:i.ndono de T ,.. · Joijo 'Pesso~. 27 d 
bro de 1958 

F umberto SOrren 

,..__ 
.ffls "Volantes'' Poderia 1 

Ter Vencido 1 
Perderam os alvi-mbros uma pena a.de 
máximo e tiveram um tento injusta te 

antilado 

AUTO SPC'R1 e CÔn(l..;,çà d lspuwrnm ante-ont 
EstndJ,1ho. um nmtstoso que não chegon n eorrespú 
expcctati\' ri e•,, publico que a lt se achava . 

o cote10. ae !dto. nno orereceu grandes atrntl 
))em que e 11 :1l)!t1ns momentos. se npreseut nsse cor rtd 
teve nrrhmn lu:cce de sensnçflo que !1ZC"sse ~lbrnr os 
nactos_ iogn,,..,10-sf' um fut ob'C>J 1nedJocre . 

O empate 1-cgfst,rndo nn pe1eJn pode até certo 
trrter ,;; Ido !l.J ..:n o pnm os rub ro-ne~ros sn,peense. 
que esrtver,~m H·ncendo nn. l n . fase pelo soore de . 
que o..,:; locmLS t 1, r~en1 constgutdo melhor resultnoo 

No ent., .,10. dadn a m•lhor npresentnção dos al\•1-ru­
bros n n et 1t)n f ,r nl bem pod.ertn o greu:!'J ·•motortsW- lt'r 

.\fenc lc.lo , t1v'-t-i<' snbido op.rovrita r melhor ns oportunJd0d ~ 
surg!d·\s pn• ~ ~olear . < Noutrns vezes. (ot o nrqu~tro l\1url!P 
Q\IC sn'-,•ou ,\ u.~ cJdlldr ln dr umn quedo. lnevltdvrP .-

-•i ! 

1 ENTO w orro ANULADO . ....... , 
N 1 t\ l 1' 1.a tMe. qunnd(I n C"0nt.agt-m ern de 2xf. P tnu, 

br m C'ô!cir,1dc, t'H' t" 1"1don um n boJn no cfU'tt irn e o l'blt-ro. 
por stnn lhn:n • do bnndt'f rlnhn, anulou o ,,·nro. p!"eJ lron 
dô o nh 1-r, .t,11.'. qur oqtU'' ln. n1tum cstruio ltrondttm te ln •· 
,·<Jlll , do u ,~ lll>U!Sln do !l<'U I que lho poderia dor .. vitó­
rto. da •ar.!t c1r 1. to qu.-, JXlS t t r1cinn~ntt El ,,: fo m.._,µ b"· 

""tf'ndtr umn 1'1't11 -

- - - --- --,-------,,------



• 
ISusp~-~-~ão:de~ ~rovas atômicas 
porl 1 tar,o :J, R (í.ssiaHnão~ iaceitoll 
Compra de refinaria . para Caxias:. Janary 

financistas europeus 

REJEIÇÃO CATEGóRJCA DO GOVtRAo 
OE MOSCOU - V kLERIAN ZORIN, 011i· 
SOVIÉTICO Á ASSEMBLFIA GERAL, D~ 
POR QUE SEU PAfS NÃO ACEITAVA O 

Nunes conferencia com 
OFERECIMENTO ANGLO-NORTE­

AMERICANO 

N. UNIDAS. 27. (VPI• ram uma suspensã, 

com personalidad<.?~ itulianas e alemãs 
Dezembro 

- Amaral Peixoto regressará cm - A União Soviética re I um an o. a, términolllt 
jeit, u hoje categorica· qual a medida pod ria 1t 
mente o oferecimento dos prorrogad1 p r penr: 

PARIS, 27 - O pr~si­
d.ente da Petrobrás, c01 o· 
n.1 J nary Nunes, depds 
de passar •alguns dias em 

·e Paris no transcurso das 
j quais m~nteve conierên­

ci,as com cs repre~ntan­
les da indústrj ~ pelrolífo­
ra francesa. partiu com 
destino a Hamburgo. de 
onde seguirá para a Itá.:ia. 
Dêsse último- 17aís, o sr. 
Jan·ry Nunes s€guirá di-

, retamente para o ~io de 
J,amiro. onde deverá che­
gar aos dias 3 e 4 de Po• 
vembro. (UPll. 

CHEGOU A HAMBUHGO baixador assinalou que O dente do Brasil, dep,is de Estados Unidos € Grã· · menores, de t:das 3s • 
,. u pa rtid.; n.cesma de uma breve escala em No- 'Bret nha para suspende: 1 periências com apna, : 

HAMBURGO, 27 - medid•as que O reanimem. va York. "Regressarie zo as provas c . m armas nu- • cleares. sob a cond, 
Ch-;gou a esba cidad", o Muitos candidatàS, o pró- Brasil em dtzembro para cleares por um ano a par· da Rú&ia SUSpeQder ~ 
coronel Janary Nunes, prio Am:trd Peixoto, que encarregar-me da direção tir da sexta-feira pró,ci- igual prazo suas pro,' 
presidente da· Petrobrá3 . pretendia uma cadeira no pessoal do PSD. Tivemos ma. nucleares. 

1 

0 presidente da autarquia· Sen·ado, foram derr.1tados uma clara maioria do vo· F'rapu.seram su.sf)ensáo Falou o Delegado &01,i,t~ 

n 3cional de petróhcs d ) nas últimas eleiçõ2s. O sr. to pc;pufar, mas é eviden- pt;T um IPIW O D•lel!ado .• ,.,, 
Brasil irá amanhã a Bonn Amaral PeLxoto f !ou à te que necessitamos de · 1t 
onde terá conversaçôe; J h~'lprensa no aeroporto na- rejuvenecer o nOsso pro- Os Estados Unidos e a Valerian Zorin di!, . 
cem i;iersonalidndes d<,- c1onal, ao che,gar proce- l',I'ama". (UPI),. Grã-Bretanha propuse- Comi•sã-, Política à~ ~ 

1 

--~-~-----....:....-------~---=---------- sf mbléia Geral que • t (J;,I)~ , setor econômico. p· ís r!jeita "caiego: ~'. 

REGRESSARA' AO RIO UM DOS ESPI-RIJOS MAIS AGUDOS m~~tu~tn;~~:e~,d. 
rou que a VRSS t ,lll"Jfi 

DO ~ORDESTE. BRASILEIRO ;~~::~ Ei~;~~!;:l:~~ 
DIVÓRCIO NO 

B.RASIL 

WASHINGTON. 27 -
O embaixador àrasileiro, 
sr. Amaral Peixcto, disse 
que regre.ssará ao Rio de 
Janeiro em <lezembro pa· 
,·a dirigir, pessoalmepte, e ASSIM CCNSIDERADO O DESEM . ..1Jr< 1 .. A'RIO MOACYR 
P, rtido Social Democráti- PORTO, PELO VEREADOR PEDRO >J. ,- LMl::DA ....,_ SO·Ll-

feira. para estudar a p,,,. 
sibilidade de serr,m or ,. 
bi?as as experiencia, a Õ· 
m1cas. 

cAMPlNA VISITA DO GOVER,IADOR;. c,,sA uo MENINO RIO, 27 (Asapressi Jul- co, do qual é chefe. O ,m- OAl<lt:UADI: DA CAMAAA À ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS 
~~SCOLA · IRINEU JOFFILY" - Ol\lem,. de p!issngem por gando hoJe wn caso inéd!· DA PARAIBA PELA INDICACÃO DO ILUSTRE JURISTA PARA O 

Suspen.são não devi ~•­
pender de Genebra · 

c:ijnptna Grande. dirigindo-se à clda.de de cot,acelras, em vi- to, o Supremo Tribunal Fe· • 
•!;lt!, administrntl\·o. o Gomnodor pedro Gon<lbn visitou em deral decidiu que no caso Missão comerdal T~IBUNAL FEDERAL - o REQUERIMENTO' ONTEM APROVADO 
· ~:,a M'!nr::•· ~I ~l~d P:~lsslonol -ir1ne~ Jo:ruy, e a ~~ :~~~ºf:;:{' es~~a:~:r:;, Segundo vai notici do gistrad~s dêste Emtl,, , 

"O Govêrno scv1é".iu:i 

daq~elas i.DSllCU;ç:es ~ ,:ma:
11
co~:;,:e:i: ~. :::.

011:::i~ e; qu\ ur ~os b cõn.iui:es I sueca no Ch'ile em outro local desta edi· t pelo movimento feito com 
dadc.s. No oJt<> da grn,·UJ'll. o Cl>e[e do Govêmo dirige a pBla- ~e dlv~:ci~r~~e~ad;ª~~ •~i;:>: · SANTIAGO oo CHILE. 27 çâ;}, e vereador Pedro Pau. l" fim dt, que venha .J pro· 
la\Ta aos alunos daquele estabeleciJnemo de ensino, apnrecen- terior pode ·e deve ser no- I · · Ch<J!OU a esta capital. após lo de Almeida apresent u fessor Mário M:acyr Por­
do ladendo de umo rellglosn da cosa do Menino. do deputado mologano (a!irn de produzir t.cr visita.do O Brnsil, Uruguai requuimentc ao :i:..?gisla to · a integrar o Tribunal 
se,·erlno cabral e ten.-cet sebastião cal!xto. No centro. o f;;~~os no Brasil> desde que I e' Ari<emlnu. 3 mi.,súo comer- tivo Municipal, 0 qual Í-ll Federal de Re_cursos. 
-o,-tdo da Esco!n Interpreta um numero de canto em homen.n, natura . proibido ~o . conJug~ , chtl da Su~cla que tstu. esLU• P h d 

. gem ao Gotemador. Em plano inferior, outro On&J'B,nte do. visito :,ar-se linzao daºr•~rila.sileiro ca- J, d,ann~~1º1,', .. _mc1·urcP0Id10.s da Amêrl- a.provudo, de solidc.ri2da- ara con ec1mento P - = ~ de à Associação d c5 Ma quantos já se incorpora-_______________ _:____ ram ao movimento, de a 

BRASIL TREINA .~'GATO VOADOR" 
Entre quatro bichanos, um será escolhido para 
desbravar o cs1rnço sideral - Alimentação 
escolhida para o "feliz.., "eleito - Experiências 
serão feitas à revelia do Conselho Nacional 

de Pesquisas 

-~--- --·------~- ·- ----------~~~---
EE. UU. fizeram explodir 

atômica bomba ruo. 17 - Revel a · ~ tuto Bidísico da Facu.lda- ~no V a 
quatro gatos €stão de de Medicina. Dentre 

sendo treinados no Insti- êles deverá ser escolhido Potência lotai de 10 mii lone,adas de T1'T - Realizarão ainda 5 
-um para o fogu~te- sonda experiências - lnaulgurada linha come1·cial Estados Unidos-França 
que a Escola Técnica do Ma(1nete:.t·1rou?.a Exército lançará na ionos. CAMPO DE EXPERU':N -

•• fe ra. Para isto, e ' l ã e CIAS ATOMICAS DE NEVA· ºd d DA, 27 - Foi realizada dom.t..n.-VI à do e,· ada-o ,endc submetid~s ª. trei· go, ontes do olvorccer. ll0 
namento especial, a f11t1 d \.. deserto de Nevadn, uma ex-

. . . q~e possam adaJ?tar-s~ à plosúo atómica cqulva.lcntc a. 
01tizeiro de lulo - , VJda no compartimento :lo ',o mil tonelndas de d1n1wúte 
Lev.ou chumbo -;- A íogl!t~e. O galo indicado com um engenho guspcnso n 
emprégad'a levou cinco devera ter un_i reg,~e .~i- o um balão cOll•o de m.m'rl:i n - Ali . l mentar especial pois na• J>hlst ,cn Cinco outros expcrl-

)111 v1aram O , poderá pesar mais de três ência& 01ndo constnm do pro-
peru quilcs a f/m de não preJU· gram:1 que de,·crá ternúnar 

dicar " ascenção do foguõ- "º dia 31 de outubro, datl\ 
m~r.'ºo s:~h~r hJo;:: Ai~ te. Há um de-.-.lhe nesse proposta para n suspcnsii.o dns 
xandrino, comeic,ante, 52 foguet 2: tudo nel e empr~ exptl'iéncios nucleares. feita 
anos de idade, r01 atropela- gado. desde o técnico até 11e10 presidente Eisenhower. 
do por um lotação que raz \Conclue na 6• pag > 'UPil. .,. . ,.MJll 
a linha de Cruz das Armas. l • ~ 
no cruzamento da Av. Cei 

NOVA UNHA COMERCIAL mndo, assim. a linha aéren 

' PA -{.5, :1 - lJ 1!l b r.:1ntcs• 1 ::.rc~:11:0]ª:º aen~:~u1~:.~~ 
co a.vião ri t!n-i •~- l\ Jato. l npurêlho pertence à P,m•A01c­
aterrtssou, hoJe no aerop0rt0 l rtcn.n Alrwys e trouxe 111 
de Le Bourget. em Paris. t\s ] vassageu-os. (UPU. 
6 horos e um minuto. lnnugu- i 1Ao!~IIIJ.oíl!.l6.-... .. ........;,i~, 

Al-r,.;:;, . .cÁ 

A U II IAO 
João Pessoa, 28 de Outubro de 1958 

Massa com aquela artéria. Cardea1·s A v1Luna vmha de sua 
Ca!ia de comércio. com. ru- italianos e nao italianos Acôrdo Internacional 

. mo a sua restdência quan­
sc se encontrou com o vet­
culo criminoso. 

O laudo pencial revelou 
f r-.i tura expost a do crâneo. 
a lém de escoriações gerais. 
O motorista fugiu. 

EM 
estariam se desentendendo9.fl 

SEU SEGUNDO DIA DE VOTAÇÕES O CONCLAVE DOS PRIN'.::1-
PES DA IGREJA N'ÃO CON .>EGUIU CHEGAR AINDA A 

do Café 

WASHINGT0N, 27. (U. 

migos e admiradcres do 
ilustre, civilista e: nteirâ· 
neo, damos publicidade a ,1 
requerimento que foi em 
data de ontem 'apresenta­
do pelo sr. Pedro Paui0 ele 
Almf,i'cla. 

Requerim-1,ento 

C , nsiderando que a As· 
scciação dos Magistrados 
da Paraíba movimenta-se 
no ,sentido de indic r 0 
nome do Des. Mário Moa. 
cyr Porto para memb1·0 do 
Tribunal Federal de Re· 
cursos; 

Ccnsiderando qu~ a0 
tomar conhecimento des· 
ta louvável iniciativa 
quão meritória lembran­
Ç'. vários desembargado· 
,·es. magistrados, pr ; mo­
toves, advogados ~ pes- ◄ 

scas ligadas à vida forLn-1 
se de nossa Capital , ::on· 
forme noticiou o órgã1 0 
ficial do · Estado , ~ A 
UNIÃO, emprestar<1n1. d ~ l 
logo, seu inteiro apôi;> au ' 
movimento; 

Considerando, ainda. 
que o Estado do Rio Gran­
de do Norte, ·através d•J 
honrado Governador Di -
narte Mariz, já expres­
sou a sua solidariedade 
pessoal e o contenta­
mento do ,povo potigua,· 
a esta Jcuvável iniciativa: 

Conside.rando mais -
quando se fizer um meti · 

culc,o estudo da cultura 
1urídica br,.sileíra e dos 
movimentos que têm con 
c rrid/l para os srns n : ­
vos rumes. o nomP. do 
ilustre conterrâneo, I:ies. 
Mári/l M :·~cyr PcrL. a · 
tua! Presidente do Egré­
gio Tribunal de Justica 
do Esbrdo, há de sp d ~s-

e Conclue na 6• pa·g. \ 

- disse Z~rin - parte d~ 
f:Jt J de qllf não s~ d", 
faz~r depender a ces, ,:;,; 
de tais provas de r,e che­
gar cu não a um acôrd~ 
na Conferência de G,n~ 
bra, ;i iniciar-se à 31 do 
corrente e pan CUJO êxi­
to o Govêrno soviêu·• 
contribuirá com cs m;· 
lhores de seus eslOJíoi'. 

e Conclue na a, par., 

GOVERNADOR HOMENAGEADO EM CABACEIRAS _ ().'I· 

tem, ao enseJo de vis1tn nclmi01st-ratlva que (h. 30 mwuc.1~ 
de Cnbacetrns. foi o Governador Pedro Gondim. homenmgt'3CO 
na Prefefturn do.quela cidade, sendo saudado pelos srs. Jedt 
Aurélio. e Agnssiz Almeida. No. foto do alto. recebe O Cheft dO 
ExeC'ut,1\,·o os ~u1nprimen tos da muntcip:lhdndt>. 113 J)l'S..~ d:i> 

~osc Aurt-110. que aparece n a roto seguinte. dJrigi.ndo 531:<­
d:1çuo no ilustre visitante. Em plano inferior. outro detath' 
da homennL?em: vendo-se o 001,·e-mn<1or Fedro Gondim QU!Ulêll 

(aJnva às autoridades e povo e Cnbn.ce-tras. :1gr:1decendo s 
--- botnenngem __ _ .. , 

ALIVIARAM O PERU' 

Manoel Gorpes aa Silv} 
rc,;1dt'11te na A v. ABC, 36 rol 
8C queixar a Policfa • por 
lhe terem roubado · um pe­
ru grande e preto". 

UM DENOMINADO·R COMUM 

ClüADE DO V ATICA 
NO, 27. (UPO - A Racl i~ 
d o Vaticano ·i.nunciou. 
numa t ransmi~são fei ta 
em espanhol e já di v ul­
gada pelo Reportcr Esso, 
que o Conclave da C,ne· 
la S1 xtina não e legeu ~ 
novo Papa t m s ... u .-; .gun­
do dia de vota,õe5. 

fumaça negra que ~aiu 
rela chamine instalada M 

Capela •anunciou ao Mw1 · 
do que os Carde, is 1incla 
não haviam chegado 3 um 
acôrdo. 

Sinos toe . rào 3 m1nu ~: s 
por- dia 

PJ.) - ''A c~nstilu,~iio 
ofici 1, h cje, do Conselho 
diret:r do Acôrd0 Inter· 
:,acional do Café, permi­
tirá plena e imediau exe­
au,ão dê,se acôrdo. :::ssi · 
nado pelos 15 países pro­
dutures c,b ca fé da Amé 
rica L : tina" - decldrou 
ao chEgar na tarde de on· 

tem , a Ls t a capital. v d\·, 
Renato C~sla Lima. pre­
s idente d o Instituto l3ra· 
.;ilc1ro do Cdê. 

O ~U[ OIZ[M OS OUTROS JORNAIS 
Condições desfarora,·t>15.. t :;• 

l,re outros couso.s tem llllped.' 
do Wll surto lndustri&J t to­
com suJ){'rionda.de de propósi· 
t-os uesse mo,•im<."tlto •e-o.~· 
s erndo ent•re a · autorldadit ma­
xima. do muuidp10 e W1ll 
facçlio e~-pressivn dos G('S­

d~mkos que estudnm CIU J t.1lD 
Pt-sson. Mesmo est;!lJldo tlll 

LEVOU CHUMBO fi,. • 

' 'Na Usina Sau Felipe JosP 
ca1nr•1ro da Silva foi · atln­
&•do por um tiro de espm­
gada deflagrado por um 
::: ru colega, aciden t a lmen ­
te. A carga plúmoea aloJou­
se na base dú hemitórax 
dlT<:ILO FOJ mrdicado e e:; 
tá mternado no HPS 

A informa<·~<, foi ,J;Jd~ 
bs 13,35 horas, (he ra :lo 
Ric,), 

Fontes ligadas à Slnta 
Sé acred itam gup a d e· 
mora na c le iç ,io 
d ? s u e e s s e, r d e P,o 
Xll. falecido ii 9 do mcs 
curenLe. se dévc a :livcr­
géncias entre cnrdL•ai.; it;.1-

RIO, 27. (Up1 - lnf,.r · 
ma·se gu!' segundo ins­
truções ebbtrada,s p, lo 
Cônego Vital Cavalc:in ti, 
Ch nceler d:i Atc~b ispa­
do, cm obediência à u,na 
prescrição do Senado Ar­
quidiocesano. <S sinos das' 

1 Conclue na O• pag. l 

A EMPREGADA LEvou' 
CINCO M IL 

Ao f 1n , l1z_J rr-rn .ª!) rtuas. 1anos e n5 ito1irmo3, sô-
novas_ votaçoes feiL, p -; Ja "ir e qual o Prelado mai• lr----------­
manh~ ". outras dua~ r !l· ,d ~qu:ido p ra resolv a os 
l,zad üs u ~arde , ~ r,urt> problemas, fmedi·a tos da 
to t a l de 8 escrut1nios - a Igreja Católica 

o sr Cl<:odon Santos rc-
1 Conclue na 6• pag ·, 

---~-~------ ·- ~ ~ 87 illlib .&. 

I 

1 

QOYIS IIOIJIIO IONDIII 
ADVOGADO 

~ 4e - -- c.,.w • -W.Wdo,.... 

........ • NIIM!tnm: Ri. P~ Hll6 
Co&1ho, '11 l -..,.oQ ~., 

.... .::: -- ·- ~- ·-- -··~----~.,--.......-· -----· 

Rticlio do Vat icc1110 
onuncioi, 

A Hádi o d o Vatica·1 , 
:in undou, num3 tran:-,n1i.;­
silo fLi~a em ca•tc!iano, 

qu<> o ConclavP da Cap1:1 ,: 
Sixtina nã/l constguiu e­
lcri.r o novo Papa, em seu 
5egu ndo dia de vc. taçii ~-

A informação foi d ~cla 
1 às 13.~5 hoNs, h r; ,·, rlP 

li,,. de J anefro 

Agavieiros vao reunir-se 
SE'SSÀO NA PRO'XIMA QUARTA-v!:IRA 

Os ng av1cu lton)~ <ln Pnrntbn vão reu nir-se, n n pro­
x,ma qu orta-fci rn. com o objetivo de discutir nssun­
Lus dP urgulLl! e in1port11ntc lntcrOssc cln clnsse. 

A srssll.(, clcvcr1 ocorrer nn sCde da 1"AilEPA, a par­
tir dos w horas Podel'ilO compnrccer, nlém cios 
pruclutorC'$ Jornnh::.tns, economist as e dcmnis pc-s-
sôas lntcrP~sadas. • 

Os promoto res ct1, rnmit1o encurl'cen, o com11nrC'­
CllllC'nLo clf' todos os qgovicu ltorcs. snliC'ritnnclo a grnn­
<lr impllrt:lncin e oportunidade dos assuntos n serem 
debatidos 

Publicou o "0 Norte .... rdi(:iO 
do domingo, em sua coluna 
··1•roblomas da C(dado"s 

: d»" ' l'.:i: 
RESTAURANTE 

UNIVERSITA "RIO 
~ 1 - · 

A lnstuloção dc- UIU r<'StnU­
rant.e untversltt\rlo vai se con• 
t·retlza r. SC"~WldO tflCgrRJU(.\ do 
).-tacntrtco Reitor dn noss.'\· Uni­
versldAd<", cng\ob."\lldo outrns 1 
not 1c1ns iguntment.o a uspicio~ : 
sns. 

o meio w\ivérslLu.rlo pnrni­
bnno dt•srtwolvf•u-se- muilo nos 

. ultulH>S nnos, dt• modo que n 
\I\Slall\\"UO di.' U\\l l\ ('(\S(\ (J\\l' pus-

~ o(erect.•r r e!l't(Õt'S h lglcnt­
<' tt.S e nutridndc- f\ mncldndt' 
ctns vúl'lns r11cul<.lndcs constitui 
uma l\f'C<'ssldnde cvidt.•ntl!, 

A tn.Ionnnçü.o lrMSmft ldn J)('-

10 MRRnlrtco Rt.'ltor vnle COUlO 
1unn vttórJa dt\ c lnssC' t'sLudnn­
t li e C'OllStltut, Sl' \U duvld:i . 

m111s um l>~\sso no cmmnho do 
rortakcinwnto dn nossa eondi­
r1w dt"' cld,1dc unh"'-' t-sHt\rln, que 
snprlr{1. rrn.qur,n cln C'npltnl ro­
wo Cl'lll l"\> ccouôl.Ulco . 

merc lnl dc-sr.iado Por tontos 
bons ltlhos desta terra, mos 0 
c.ntn:mdeclmento do meio uni­
,·erslt.(uio d e nlgwn modo nos 
comuensn daquet[l deficib.icia. 
porque [l metróPole pro~lncta• 
na .se nf1m1a como Unidade dn 
~randc- cndein de n\)cleo wu­
\'Crsltãrto do p..'\\s. E isto. de-
1·t~rto nos uCnna e co1Uort~ 

H0l\1ENAGE,\'l 00$ 

:JOVENS 

E-scre\'e o Jornnl tst!l Jos~ 
souto. em sun "Rondn Pollti-
1·a", dOll.liniOI 

ANUNCIARAM OS llltltUt1nos 

n:\s edjç~s de onlí'm. quo o~ 
111\ivN-silurio tomnr(\m a acct­
~ho Wlllnime, ('lll r<'llllll\o 1n-
1 nnn dn dlr1..•torla d .\ MSOcln­
\"UO em que sr coni,;lomC'mm dt"" 
utt'rC'c,•r um brin(lU\•te no 'co­
,·t~rirndor Pedro Gondlm. Essn 
dcltbemçl\O JU'' '-~nu. nos trrmos 
,·m QU<' n u ·ndu~tnu11 onro 11 
1mpr1..' IW\ os lldt•l~ S Cl~lst:'\S 
fol ditncl'l l)('lo d t.' i<'r d e gr,\U~ 
cl:\O de J"\' ronlwrhnt•nto no ~ ­
Ul ~W publico qu~ se port.0u 

• Õii,."O o prestti:i,o PoHtico d• 
um corre1t~io1uirio o Chde d-> 
Podí'r EXCCUhVO COlldUfJU ('d 

C' ntt>ndin1entos de tal ronu.i 
Que :i nutorldnde - o pn.•(t'Jto 
ll0 t"Mo - OCt'1tOU O dc.n«a 
~rm ~estos d\' esPt'Mll.'1O. de dt­
~,'SPÊ'ro mcontrolo.do. 

E'. h l\ \"\'f{u.) de C-OU('(lrd:u C(l• 

I\OSco, uma dns mc-,lon.·s M­
, . l<'ll ,.:<'ns !\ S\'T rt!C-t'bida pt' 10 

s.r. P t•dro Gondun. dun.,nll' h)· 
do o t~mpo Q\lt' d C'U\Orum Ih) 

,·\\ r.:o d'-' ~\·t·rm\d\' r do E..-:16~ 
~OU\06 p:.u-tl! mais ou meru1:1 
l1lt t.'rt:"~l.dt\. ev1taudo, pois. (h'• 

l!\Ül<'S do n..-:sunto, Ullll \ \ (1 

c1ue nlX> t'uc-ontrmuos t' LU rr.u1 
(';\ JUWlltUd(• e possuimN ,~ 
"''5 multo pro(Wldos C'<'lll ~ 
r ll\.'i..~l" llllh' t' l'Sih\rh\. Por 1., ... ,. 

,· ilJC'tnc1-11rus pam l\1bU5ttt1'r ts 
ln oplmuo dll$ JX)('l\~ qut " 

h 'í"t.' "-"'m t\ brnvum ? 111dt•pt:1 
dénC'lU. JU\' l""lllS l\\..'S P,..'\IC<l$ ar· 
wudos 1~u-:.1 c-onuc- ios 1\M pr .. 
1,, US ))úbllC't\S fll {> hí\ (>.)Ul'tt "" 

uos do \l.lD m~-:•1111 




